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RESUMO

Considerando os desafios contemporaneos, foi analisado o ambiente construido das bibliotecas publicas na cidade de
Vilhena, Rondénia, tendo em vista as reflexdes acerca desse espago. O objetivo foi investigar como as caracteristicas
relacionadas ao espacgo e papel social das bibliotecas se modificaram no decorrer da histéria, até a atualidade, e buscou
compreender como as bibliotecas se materializam no municipio. A metodologia adotada caracterizou-se como aplicada, de
abordagem qualitativa e nivel exploratério, fundamentada em pesquisa bibliografica e levantamentos in loco realizados
através da observacido direta. Os resultados obtidos revelaram que as bibliotecas em Vilhena enfrentam uma falta de
utilizacdo da populacdo, apresentando um quadro de subutilizacdo e, em casos relevantes, de abandono, como o da
Biblioteca Monteiro Lobato. O levantamento in loco revelou que as edificacdes ativas, como a Biblioteca Clarice Lispector,
ainda estdao muito voltadas a ideia de "depdsito de livros", com layout apertado e caréncias em acessibilidade e conforto
ambiental. Ja a Biblioteca Setorial Paulo Freire (UNIR) demonstrou maior diversidade de usos, mas atende majoritariamente
a comunidade académica. Em contraste, a analise do conceito de biblioteca parque apontou esta tipologia como uma solugao
arquitetbnica e social promissora, capaz de integrar informacéao, entretenimento e lazer em um unico espaco. Este modelo se
caracteriza por ser um espago democratico, com programa arquitetdnico diverso, capaz de aumentar a atratividade e o
engajamento comunitario. Assim, indicou-se a viabilidade de um projeto de espacgo publico, como a Biblioteca Parque, para
responder as necessidades contemporaneas de Vilhena, propondo entdo, um projeto de reforma da Fundagao Cultural,
combatendo o desuso e abandono existente.

Palavras—chave: Biblioteca Parque, Equipamento Publico, Acesso a Informacao.
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No século XXI, observam-se diversos debates
acerca do papel social da biblioteca, suas mudancas
e desafios para o futuro. Badia (2022) relata que a
sociedade tem passado por diversas transformacoes,
principalmente nas duas ultimas décadas, que tém
influenciado nas relagbes sociais, econdOmicas e
culturais. Assim, destaca que pela fung¢ao social da
biblioteca publica, a mesma ¢é diretamente afetada, e
vem passando por um processo de reflexdo acerca do
funcionamento dessas instituicdes.

Em paralelo a esse novo cenario, surge a proposta
das bibliotecas parque, que foram difundidas na
Colébmbia como uma alternativa para requalificar
esses espacos, localizadas principalmente em locais
marginalizados como uma forma de conter a violéncia
urbana. Além de buscar, para além da sua arquitetura
e seus servigos oferecidos, integrar-se a comunidade
de maneira colaborativa (Maia, 2024).

Assim, este novo modelo de biblioteca se
caracteriza como um espag¢o democratico e inclusivo,
voltado ao acesso a informagdo e a cultura, com o
objetivo de combater a marginalizagdo social e
alcangar a populagéo local por meio de abordagens
alternativas (Maia, 2024).

Considerando o contexto da cidade de Vilhena,
localizada no estado de Rondbnia, observa-se a falta
de utilizagdo pela populagéo das bibliotecas publicas
existentes. Surgem entao os questionamentos: Como
tornar a biblioteca, local tdo importante para a
disseminacdo da informacdo e conhecimento
democratico, um local atrativo para a populagao? O
que moveria um individuo ou grupo a utilizar uma
biblioteca, ao invés de acessarem seu conteudo
online? Seria a biblioteca parque uma possivel
resposta a essas questdes?

Portanto, é preciso entender e repensar as
necessidades desse espacgo nos dias atuais, e como
ele pode ser trabalhado de forma que nao se torne um
lugar abandonado e com uso obsoleto. E
principalmente, refletir sobre o que é necessario para
que a populacao de Vilhena se aproprie desse espaco,
visando um acesso democratico a informacao,
aprendizado e convivéncia social.

Logo, buscou-se investigar como as caracteristicas
relacionadas ao espaco e papel social das bibliotecas
se modificaram no decorrer da histéria, até a
atualidade, além de compreender o espacgo construido
das bibliotecas na cidade de Vilhena/RO, e discutir a
viabilidade de um projeto de espaco publico que
atenda as necessidades contemporaneas.
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3.1 HISTORICO DAS BIBLIOTECAS E AS REFLEXOES DO SECULO XXI

Milanesi (2013) cita que a biblioteca, em sua concepgao
surge diante da necessidade
encontrada pelo homem de guardar e registrar o
conhecimento adquirido no cotidiano. E nesse recorte que

inicial da antiguidade,

surgem, em Roma, as bibliotecas privadas que
simbolizavam o poder, e as bibliotecas publicas, que tinham
acesso restrito apenas a nobreza (Oliveira, 2019).

Posteriormente, Oliveira (2019) relata que na idade
média, quem tinha livre acesso a biblioteca era o clero, e ja
para o final desse periodo, surgem as bibliotecas
universitarias, onde se iniciava uma ampliacido da tematica
abordada pelos livros para além do tema religioso.

O cenario muda com a ascensdo do Renascimento, o
desenvolvimento da ciéncia, e a queda do teocentrismo,
onde a biblioteca desenvolve autonomia como local de
acesso e democratizacdo da informacdo, visdo que se
consolidara com as bibliotecas modernas. Além disso, o final
da Segunda Guerra Mundial trouxe o desenvolvimento da
informatica e do computador, que posteriormente com a
criacdo da

transcendesse as barreiras fisicas (Morigi; Souto, 2006).

internet, fez com que o conhecimento

No século XXI, o campo da Biblioteconomia vem sendo
cercado de diversos debates acerca do papel social da
biblioteca, suas mudancas e desafios para o futuro. David
Lankes prop6s em 2011 o termo “Nova Biblioteconomia”,
que ressalta a visdo de que as bibliotecas devem ser
pensadas para a comunidade que sera atendida, e nao
meramente locais onde se retém a informacéo. Além disso,
proporcionam papel fundamental a socializagdo, podendo
promover o encontro de pessoas e instituicbes (publicas,
privadas e filantropicas) com diversos interesses, em um
local em comum (Ferreira; Araujo, 2023).

Observa-se entdo a utilizacdo dos espacos de uma
biblioteca para além do uso do livro especificamente, ndo
sendo esse, o fator unico e fundamental para existéncia de
uma biblioteca. Badia (2022) relata diversos beneficios
sociais que a biblioteca publica oferece a individuos e

comunidades, distribuidos em 4 eixos de impacto: cultural,
social, econdmico e educativo.

Desse modo, verifica-se que a biblioteca adquire o papel
fundamental de oportunizar um espaco para ampliar o
acesso a informacdo e, consequentemente, aumentar a
democratizacdo do conhecimento, em suas diversas formas,
alinhadas com a interagdo social dos individuos e o
engajamento com a comunidade.

Enfatizando o contexto brasileiro, uma pesquisa realizada
pelo Instituto Pro-livro em 2024, com apoio do Ministério da
Cultura, revela dados sobre os habitos de leitura no Brasil. E
evidencia principalmente que no ultimo ano o percentual de
nao leitores, sendo 53%, ultrapassou o de leitores, que
representou 47% da populacdo. Outro ponto da pesquisa
demonstra o que a biblioteca representa na visdo da
populacao, onde a principal resposta foi a de “um lugar para
pesquisar e estudar’. Também faz um recorte para
identificar o que faria uma pessoa que nao frequenta a
biblioteca, passar a frequenta-la, onde quase metade dos
entrevistados relata que “nada o faria frequentar uma
biblioteca”.

Além disso, embora existam bibliotecas publicas
espalhadas por diferentes estados, o relatério de gestao do
Sistema Nacional de Bibliotecas Publicas (SNBP) de 2022,
revela que o numero de bibliotecas vem caindo
significativamente, saindo de 6.120 em 2014 para 5.293 em
2021.

Seria a resposta entdo acabar com essas instituicdes?
Definitivamente estas tém um papel que ndo deve ser
retirado: o de ampliar o acesso a informag¢ao, como ressalta
a Constituicdo da Republica Federativa do Brasil de 1988 no
Art. 5°:

Art 5° Todos sao iguais perante a lei, sem distingao
de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros
e aos estrangeiros residentes no pais a
inviolabilidade do direito a vida, a liberdade, a
igualdade, a seguranca e a propriedade, nos termos
seguintes: [...] XIV - é assegurado a todos o acesso
a informacgao]...]. (Brasil, 1988).

Porém, é um fato que esta deve ser repensada para que
aumente seu engajamento com a comunidade, a fim de
enfrentar os desafios impostos pela atualidade com um
novo modo de atuar.
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3.2 BIBLIOTECAS PARQUE

Considerando os debates acerca dessa instituicdo, Maia
(2024), relata que, a partir do século XXI surge a biblioteca
parque como um novo modelo de biblioteca na América
Latina, como o objetivo de garantir a populagdo mais
vulneravel um local que atendesse suas necessidades, a fim
de gerar uma transformacgéao social através desse espaco.

Relata que as primeiras construgdes dessa tipologia se
constituem na Coldbmbia a partir de uma iniciativa da
prefeitura municipal, nas cidades de Bogota e Medellin, entre
os anos de 2004 e 2007, localizadas principalmente em
locais marginalizados como uma forma de conter a violéncia
urbana e o narcotrafico.

Ademais, Silva (2019, p. 127) enfatiza que “os Parques
Bibliotecas sdo equipamentos de carater educativo, cultural e
social, desenhados como espagos publicos e elementos
constitutivos da paisagem para qualificacdo de zona urbana
especifica”. Também acrescenta que uma parte do potencial
deste equipamento esta na combinagdo de um programa
que une o edificio educacional e o espago publico,
evidenciado por sua nomenclatura que o diferencia. Dessa
forma, tem-se parte do programa que contempla as areas
privadas, com programas determinados ou espago
bibliotecario, e a parte publica que contempla os espagos de
convivéncia de livre acesso. Ainda sobre seu nome, Maia
(2024), cita que:

A palavra “parque” integra o nome da biblioteca de
forma intencional para trazer a ideia de
entretenimento, unindo a informagao com a diversao
para atrair os leitores. Sendo bibliotecas criadas
como alternativa para revitalizagdo de areas
urbanas na Colémbia, a ideia era ter uma biblioteca
publica requalificada.

Capillé (2017) destaca que esses espagos funcionam
como uma extensado do espaco publico e que tém um efeito
positivo na educacgao da populagédo dos bairros circundantes,
implementando programas culturais e acesso aberto aos
servigos de internet e de computadores, assim integrando a
biblioteca e a comunidade. Além disso, estes funcionam
como “dispositivos politicos” que visam alterar

simbolicamente a imagem de Medellin como exemplo de
violéncia urbana. Capillé (2017) realizou uma entrevista com
Herman Montoya, lider do Projeto de Parques Biblioteca na
Prefeitura de Medellin, que cita seu principal objetivo:

Ele também destacou que o principal objetivo do
projeto é “usar a arquitetura publica como meio para
alcangar uma reinvencao das praticas sociais”. Ele
explicou que esse “papel social” é construido através
de duas estratégias principais: em primeiro lugar, o
uso da arquitetura para representar uma sociedade
“‘modernizada” (upgraded); e, em segundo lugar, o
uso da arquitetura para produzir um novo senso de
comunidade e cidadania por meio de coabitagdo e
interacdo informais.

Esses espacgos, diferente do estigma existente sobre as
bibliotecas, contemplam uma variedade de salas e
equipamentos como ludoteca, filmoteca, sala de leitura
inclusiva, café, cine teatro, e atividades voltadas para
criangas e jovens, 0 que a constitui ndo apenas como um
local de aprendizado, mas também de lazer. Porém destaca-
se que a biblioteca parque nao substitui a biblioteca publica,
mas que representa uma nova forma de vivencia-la, ja que
abrange mais servicos do que apenas um espago para
leitura, estudo e preservagao da memoria.

As bibliotecas parque se caracterizam por ser um
lugar atrativo, uma vez que seus espagos foram
pensados justamente para ser um local de lazer e
aprendizado, conforme o proprio nome diz: parque,
ou seja, os idealizadores buscaram passar a ideia
de que a biblioteca agora seria um local de
informacgao, cultura, lazer e entretenimento. Essas
bibliotecas também apresentam diferencas na
arquitetura, mobiliario, cores etc. (Maia, 2024)

No Brasil, ha no total sete bibliotecas parque, sendo
cinco no estado do Rio de Janeiro, intituladas: a Biblioteca
Parque de Manguinhos, da Rocinha, do Aleméao, a Estadual
e a de Niter6i. E além disso, ha a Biblioteca Parque Largo
da Estacdo, no Rio Grande do Sul, e a Biblioteca Parque
Villa-Lobos, em Sao Paulo (Maia, 2024).

A Biblioteca Parque de Manguinhos foi a primeira criada
no contexto Brasileiro em 2010, em uma comunidade do
Rio de Janeiro, unindo a biblioteca tradicional com um
centro cultural, a fim de torna-la atrativa para a
comunidade. Assim € pensada de forma que a unido da
arquitetura e do acervo é planejada para conferir ao
usuario uma estadia agradavel, unindo em um unico lugar
o estudo e lazer (Maia, 2024).

Portanto, a biblioteca parque busca, para além da sua
arquitetura e seus servigos oferecidos, integrar-se a
comunidade de maneira colaborativa. Assim, se caracteriza
como um espaco democratico e inclusivo, voltado ao
acesso a informagcdo e a cultura, com o objetivo de
combater a marginalizagdo social e alcangar a populagao

local por meio de abordagens alternativas.



Figura 1: Esquema comparativo entre o Parque Biblioteca
Fernando Botero e a Biblioteca Parque Villa-Lobos.

PARQUE BIBLIOTECA FERNANDO BOTERO

PONTOS CHAVE

. Atender necessidade de uma populagédo de baixa
renda;

. Contrate com o local;

. Programa arquitetonico diverso;

. Trabalha a luz, sombra e penumbra;

. Forma volumosa e horizontal;

. Interiores chamativo.

PONTOS CHAVE

. Programa arquitetnico diverso;

. Requalificagdo de um espacgo urbano;

. Forma volumosa e horizontal;

. Uso de vidros para iluminag¢ao natural, alinhada
com protecao da fachada;

. Interiores chamativo;

. Pé-direito alto e grandes vaos.

Fonte: Orlando Garcia (2012)/ Eduardo Souza (2012) / BVL -
Biblioteca Parque de Villa -Lobos [20247] / HAUS (2018) /
Organizado pelos autores (2025).

3.3 ARQUITETURA E URBANISMO DE BIBLIOTECAS PARQUE

Edwards e Khan (2017) mostram que hoje a biblioteca
publica funciona como um local de encontro, descoberta,
aprendizagem e troca de informacgdes para as pessoas.
Assim, adquire diversas funcdes publicas, como as
cafeterias, livrarias, salas de reunido, areas para
exposicdes, entre outros. Fato que resulta em uma obra
com diversos formatos e formas a depender dos espacos
que contempla.

Diante do exposto, os autores ressaltam que hoje as
bibliotecas maiores respondem melhor as necessidades dos
usuarios, pois permitem uma maior diversidade de servigos
de apoio e equipamentos, além de conferir uma integragao
melhor  das midias digitais com oS
Consequentemente, torna-se necessario um bom
zoneamento do espaco para que seja possivel atender a
necessidade dos usuarios e aos tipos de uso do
conhecimento, permitindo areas com diferente controle de
ruidos, segurancga, e possibilidade de modificagdes internas
(Edwards; Khan, 2017).

No geral, ressaltam que a integracdo dos ambientes € o
mais comum, porém pode-se prever zonas separadas para
outras fungdes, que sao interligadas por amplos espacgos de
conexdo. Assim, busca-se estimular o compartilhamento de
conhecimento através do dialogo entre individuos ou em
grupo, sendo assim, o siléncio & necessario apenas em
areas mais privadas.

Além disso, os ambientes buscam ser mais receptivos,
bem iluminados e arejados, e deve ser levado em conta
questdes de conforto ambiental como a acustica dos
ambientes, iluminagdo adequada com luz natural, protegao
solar, ventilagdo com uso de tecnologias mistas e utilizagao
criteriosa das fontes de energia renovavel. Observa-se
também a obrigatoriedade do acesso universal, que é
fundamental em todas as areas, excetuando-se as zonas de

livros.

armazenamento compacto.

Duas obras que exemplificam esses pontos levantados
sao o Parque Biblioteca Fernando Botero e a Biblioteca
Parque Villa-Lobos, esquematizados na Figura 01.

A primeira foi construida em 2009, localizada em
Medellin, na Colémbia, criada com objetivo de atender as
necessidades populacao
Sua arquitetura

sociais de uma
predominantemente de baixa renda.
horizontal e volumosa cria contraste ébvio com o entorno e
€ moldada pela topografia acidentada, sendo trabalhados
aspectos como vistas, luz, sombra e penumbra (Souza,
2012).

Além disso, o autor destaca que o projeto apresenta um
programa arquitetdnico diverso com sala de exposigao,
teatro, escola de musica, café, restaurante, salas multiuso,
entre outros, conectados entre si por corredores publicos.

Ja a segunda esta localizada em Sao Paulo, com
construgdo realizada em 2013, como uma forma de
requalificar um espago urbano que antes servia como um
depdsito de residuos (HAUS, 2018). Se caracterizando
como um lugar de fruicdo cultural, com varias atividades
como saraus, oficinas, encontros e apresentacdes. Além de,
também apresentar ambientes diversos como sala de
games, ludoteca, auditorio, deck externo, entre outros (BVL
- Biblioteca Parque de Villa - Lobos, [20247]).

Deve-se levar em conta aspectos construtivos relevantes
materializados principalmente em concreto, aco e vidro,
alinhada a varias solugbes que resultam em ambientes
iluminados, porém com a projecdo das faces externas
contra luminosidade excessiva. Além de empregar solugdes
como espelhos d’ agua, grandes vaos, pé direito duplo,
grandes aberturas e interiores trabalhados (HAUS, 2018).
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MATERIAIS E METODOS

A pesquisa é de natureza aplicada, pois volta-se para a
pratica, onde o conhecimento investigado foi orientado para
a discussao do problema. Ademais, foi desenvolvida a partir
de uma abordagem qualitativa, onde buscou-se
compreender fendmenos subjetivos, sem se limitar a
numeros. E de carater exploratério, onde foram analisados
0s conceitos e ideias acerca das bibliotecas atuais, com
foco nas bibliotecas parque. Posteriormente, essas ideias
foram desenvolvidas com foco na cidade de Vilhena,
localizada no estado de Rondoénia, onde foi possivel
observar a realidade do municipio acerca desse
tema/contexto.

O referencial tedrico foi desenvolvido a partir da pesquisa
bibliografica e documental em livros, artigos cientificos,
dissertacdes, documentos técnicos e outros meios. Onde foi
possivel identificar a histéria, debates atuais, o uso social, a

arquitetura e urbanismo acerca das bibliotecas publicas e

das Dbibliotecas parque, com destaque para as
transformagcbes recentes e nas  propostas de
democratizacdo do acesso a informacdo, e outras

discussdes relevantes sobre o tema, alinhadas com estudos
de caso para exemplificar o referencial encontrado.

Foram realizados levantamentos in loco pelo método de
observacao direta, a fim de localizar e identificar a existéncia
e situacdo atual das bibliotecas publicas que propiciem
acesso a comunidade externa, através de uma analise
sobre o uso do espago, acervo, interagdo social e
infraestrutura fisica.

Houve analises visuais, registros fotograficos, croquis e
anotacoes, pontos como
acessibilidade, iluminagao, fluxo,

com objetivo de detectar
ventilagdo, insolagao,

setorizacao, layout, atratividade, uso do espaco e vistas.

A partir dessas verificagdes, foi realizada uma breve
introdugcdo sobre as bibliotecas escolhidas, e em seguida,
elaborado plantas de layout para organizar as informagoes
sobre o ambiente construido existente, fotos do local,
anotacbes e observacbes coletadas. Posteriormente,
ocorreu a comparagcao desses resultados entre as
bibliotecas escolhidas, a fim de discorrer sobre o panorama
geral que ocorre na cidade de Vllhena.

Assim, essa analise permitiu compreender o
comportamento dos usuarios e os desafios de ocupacgao
dos espacos atuais, com base na analise e tabulagao
desses dados encontrados.

A partir dessa analise, iniciou-se a fase de elaboragéo do
projeto proposto para a biblioteca parque, resultando em um
projeto de reforma para a Fundagao Cultural. Em seguida,
foram realizados estudos de caso, a fim de compreender o
funcionamento dessas instituicbes em sua dimensao
arquitetonica. Posteriormente, foram abordados aspectos
conceituais e estudos do terreno, além da pesquisa
documental para a elaboragao do projeto, tais como: Codigo
de Obras e Edificacbes, Zoneamento e Uso do Solo,
normas de acessibilidade, e aspectos locais, culturais e
historicos, entre outros.

Por fim, foi apresentado o projeto arquiteténico proposto,
contendo esquemas, planta de situagdo, implantagao,
reforma, plantas de pavimento, cortes e fachadas, que
compdem o projeto da biblioteca parque de Vilhena. Para a
renderizagao realista das imagens do projeto, foi utilizada a
inteligéncia artificial "Nano Banana 2", com a revisédo

posterior das imagens geradas pela autora.
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Os dados foram coletados no municipio de Vilhena,
localizada no estado de Ronddénia. De acordo com o
IBGE (2024), esta surgiu por volta de 1910 com a
instalacdo de um posto telegrafico, em uma expedicao
chefiada por Candido Mariano da Silva Rondon,
posteriormente, foi elevado a categoria de municipio
pela Lei Federal n.° 6.448, de 11 de Outubro de 1977.
Com base no censo de 2022, hoje a cidade conta com
uma area territorial de 11.708.579 km? e uma populagao
de 95.832 pessoas.

Em relacdo as bibliotecas, pode-se encontrar na
cidade a tipologia universitaria, que tem como objetivo
atender a comunidade académica de determinada
instituicdo. Também  contempla as  escolares,
localizadas nas escolas municipais, estaduais e
particulares, servindo de apoio para o ensino infantil,
fundamental e médio. E por fim, as publicas, que tem
por objetivo contemplar as necessidades de
determinada comunidade.

A figura 02 localiza na cidade as que apresentam
esse carater aberto, ao acesso da populagdo, sendo
essas a Biblioteca Publica Municipal Clarice Lispector e
a Biblioteca Setorial Paulo Freire da Universidade
Federal de Rondénia. E as que se encontram
atualmente fechadas, denominadas Biblioteca Publica
Municipal Monteiro Lobato e a Biblioteca da Fundacao
Cultural de Vilhena.

Figura 2: Bibliotecas com acesso publico na cidade de Vilhena - RO.
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Biblioteca Publica
Municipal Monteiro Lobato

(fechada)

Biblioteca Setorial Paulo
Freire da Universidade
Federal de Rondénia

Fonte: Google Maps (2025)/ Acervo da pesquisa (2025)/ Organizado pelos Autores (2025).

Biblioteca da Fundacao
Cultural de Vilhena
(fechadaq)

Biblioteca Piblica Municipal
Clarice Lispector
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5.1 BIBLIOTECA PUBLICA
MUNICIPAL CLARICE LISPECTOR

A Biblioteca Publica Municipal Clarice Lispector fica
localizada na rua Luiz Serafim, no bairro Jardim Eldorado, sua
obra foi realizada no ano de 2015, com uma area de
construcao de 188,75 m2. Atualmente, funciona no periodo
matutino, vespertino e noturno, sendo revezado o atendimento
entre 4 funcionarios.

A respeito do acervo, estima-se que possui mais de 12 mil
exemplares, que apresentam uma variedade nas tematicas
como portugués, geografia, historia, sociologia, filosofia,
direito, bibliografias, literatura, romance, autoajuda, entre
outros.

Lima (2018) relata que a mesma € gerenciada pelo Centro
Estadual de Educagdo de Jovens e Adultos (CEEJA) do
municipio, e optou-se que a locagcdo da edificagdo fosse
realizada fora dos muros da instituicao, para facilitar o acesso
ao publico externo, assim, ambos se encontram na mesma
quadra. Além do mais, a respeito do entorno, fica localizada
em um bairro predominantemente residencial, com comércios
e instituigdes pontuais no entorno.

A infraestrutura segue o mesmo padrao das edificagdes da
vizinhanga, sendo composta de sistema estrutural de concreto
armado, alvenaria de vedagcdo em bloco ceramico, cobertura
em telha de fibrocimento com estrutura em madeira.

Em relagdo a plastica, prevalecem as linhas retas, formas
quadradas e retangulares, com curvas localizadas apenas em
uma marquise, que traz alguma dindmica para a forma. As
cores buscam trazer certo destaque para a construgéo, sendo
empregadas principalmente o bege, branco, verde, azul e
cinza, na parte interna esse padrdo nao se difere, no geral, o
que prevalece sao as cores neutras .

Quanto ao espaco interno, conta com um saldo de mesas
onde ocorrem os estudos em grupo, além de ser onde esta
organizado o acervo, disponibiliza também banheiro masculino
e feminino, copa e area de servigo.

A respeito dos espagos publicos para os usuarios, o unico
local de interagdo € o interior da biblioteca. Alguns pontos
observados sado descritos na Figura 03, destacando
principalmente pontos sobre o /layout, setorizagdo, fluxo,
espaco de armazenamento, acessibilidade, ventilagao,
insolagao, iluminagao, uso do espaco e vistas.

Figura 3: Esquema das observacdes levantadas sobre a Biblioteca Publica
Municipal Clarice Lispector.
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Figura 3: Situagao atual da Biblioteca Publica Municipal
Clarice Lispector.

Fonte: Acervo da pesquisa (2025).

Figura 4: Situacao atual da Biblioteca Setorial Paulo Freire
da UNIR.

Fonte: Acervo da pesquisa (2025).

5.2 BIBLIOTECA SETORIAL PAULO
FREIRE DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DE RONDONIA

De acordo com a UNIR (2022), a Biblioteca Setorial Paulo
Freire faz parte da Universidade Federal de Rondénia, e fica
localizada na avenida Rotary Club, no bairro Jardim
Universitario. O Campus foi criado em 1988, e oferece hoje
cinco cursos de Graduagdo (Letras, Pedagogia,
Administragéo, Ciéncias Contabeis e Direito).

Conta com uma area construida de mais de 6.000m?,
sendo em torno de 760m? pertencente ao bloco da
biblioteca, que foi inaugurado em 2006. Atualmente,
funciona de segunda a sexta-feira, das 8h as 20h, sendo
revezado o atendimento entre 4 servidores e 1 estagiaria. A
respeito do acervo, este é formado por obras de referéncia,
obras gerais e periodicos, principalmente com conteudo
voltado para os cursos de graduagao oferecidos pela
instituicao.

Sua infraestrutura € composta de sistema estrutural de
concreto armado, alvenaria de vedagdo em bloco ceramico,
cobertura em telha de fibrocimento com estrutura em
madeira. Em relagao a plastica, o bloco é materializado em
linhas retas, formas quadradas e retangulares. Quanto as
cores € empregado principalmente o bege, branco, preto,
verde e azul, na parte interna esse padrao nao se difere, no
geral, o que prevalece sao as cores neutras.

O espago conta com hall de entrada, saldo da biblioteca,
salas de estudo em grupo e individual, sala de
treinamento/multiuso, guarda-volumes, sala de
processamento técnico, sala de geréncia de atendimento ao
publico, sala de reunides, copa, auditério e conjunto de
banheiros. Os servicos oferecidos sdo focados no
desenvolvimento de programas de ensino, pesquisa e
extensado, visando atender a comunidade académica do
campus e ao publico externo.

A relacao entre os ambientes descritos e as observacdes
levantadas s&o descritos na Figura 05, destacando
principalmente pontos sobre o layout, setorizagdo, fluxo,
acessibilidade, ventilacdo, insolacdo, iluminacdo, uso do
espaco e outras observagdes pertinentes.
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Figura 5: Esquema das observagdes levantadas sobre a Biblioteca Setorial Paulo Freire da UNIR.
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Figura 6: 3D do projeto de ampliagao e requalificacéo da
Biblioteca Municipal Monteiro Lobato X situagdo atual.

5.3 AS BIBLIOTECAS FECHADAS

A primeira biblioteca do municipio foi fundada em
1987, e denominada Biblioteca Municipal Monteiro

Lobato, localizada na praca publica Nossa Senhora
| hmicmrea risiea ey 5

Aparecida, no centro de Vilhena, com grande fluxo ‘ | l P UONTEIRO LOBATO [

comercial no entorno.

De acordo com a SEMCOM - Secretaria Municipal de
Comunicagao (2022) a Prefeitura Municipal anunciou o
projeto de ampliacao e requalificacdo da biblioteca,
que contara com acervo de livros, espago para
artesanato, musica, teatro, agroindustrias, e que em
parceria com o Sebrae (Servigo Brasileiro de Apoio as
Micro e Pequenas Empresas), traz um ambiente
denominado “SebraelLab”, com espacgo para reunides
ou palestras, escritério para coworking ou criagao
audiovisual (Figura 06-A).

Porém, atualmente se encontra fechada e
abandonada, com mostra a Figura 06-B, e seu acervo
foi encaminhado para a Fundagao Cultural em outubro i
de 2022, onde tinha-se a expectativa de que fosse 'l
aberto a uma nova biblioteca no saldo circular da
edificacdo, porém o mesmo ainda se encontra
fechado, decorrente de problemas com infiltragdo no
local onde seria a biblioteca. Fato que tem gerado
transtornos entre a populagdo que a utilizava no
cotidiano (Biblioteca [...], 2023).

Fonte: SEMCOM (2022) / Acervo da pesquisa (2025).

Figura 7: 3D do projeto saldo da biblioteca na Fundagao
Cultural X situagao atual.

Fonte: SEMCOM (2022) / Acervo da pesquisa (2025).



5.4 PERCEPCOES

Os resultados obtidos com o levantamento in loco nas edificagdes escolhidas revelaram uma situagédo muito distante do
que se observa nos estudos de caso das Biblioteca Parque.

Na Biblioteca Municipal Clarice Lispector, percebeu-se um local ainda muito voltado a ideia de biblioteca como “depésito
de livros". A mesma apresenta uma area reduzida (188,74 m?) em relagdo as demais, resultando em um /ayout que nao
comporta toda a necessidade dos ambientes, ressaltando a falta de espagos especificos que poderiam trazer mais dinamica
para a edificacdo. Desse modo, revela uma subutilizagdo do espago perante as novas formas e significados que o mesmo
tem potencial de adquirir.

O cenario é diferente quando observamos a Biblioteca Setorial Paulo Freire, que apresenta um local mais amplo, com
cerca de 760m?, e com maior diversidade de usos como salas de estudo em grupo, individual e multiuso. Além disso, ha
alguns espacos onde ha a possibilidade de empregar solugdes para instigar a convivéncia social, como no saldao de entrada.
Porém, um fato € que o espago e acervo sao voltados principalmente para a utilizagdo da comunidade académica, néo
atendendo de forma explicita a comunidade do municipio, apesar de ser publica.

Quanto ao conforto ambiental, ambas atendem parcialmente a esse ponto, com itens que poderiam ser melhorados em
ambas as edificacbes, considerando a insolagdo nas fachadas, ventilagdo natural e iluminacdao interna. Para a
acessibilidade, observou-se uma situagdo mais critica na Biblioteca Clarice Lispector, principalmente considerando o layout
apertado que dificulta o giro da cadeira de rodas. Assim, a biblioteca da UNIR apresentou um melhor desempenho nesse
ponto, com o emprego do piso tatil, banheiro acessivel e computadores adaptados.

O fechamento e abandono também s&o um fato relevante observado, considerando o caso da Biblioteca Monteiro Lobato
e a da Fundacéao Cultural, onde ha uma falta de manutencéo e investimento do poder publico. Contudo, existem iniciativas
para a requalificagdo desses espacgos, mas que ainda ndo se concretizaram.

Desta forma, a biblioteca parque surge como uma possivel resposta viavel e contemporanea para os desafios observados
em Vilhena, onde seria possivel unir a ideia de entretenimento, lazer e diversao a informacao. Considerando os estudos de
caso das bibliotecas Fernando Botero e Villa-Lobos, onde ambos apresentam um programa arquitetdnico diverso com
solugdes arquitetdbnicas que agregam na requalificacdo de espacgos, atengdo ao conforto ambiental e estrutura do espago
construido.

Assim, um projeto de uma biblioteca parque pode contribuir com os desafios observados na realidade do municipio. Onde
uma intervencdo urbana, arquitetbnica e social estratégica poderdo proporcionar um aumento na atratividade,
democratizacido do acesso a informacao, e qualidade do ambiente construido dessa instituicao.
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CONSIDERAGCOES PARCIAIS

A principal revelagdo encontrada foi que as
bibliotecas publicas de Vilhena enfrentam desafios
significativos, revelando que a maioria delas se encontra
subutilizada e ineficiente quando observado os pontos
como o layout, setorizacdo, conforto ambiental,
acessibilidade, atratividade e uso do espago.

Foram alcangados os objetivos ao analisar
criticamente o ambiente construido das bibliotecas
publicas na cidade de Vilhena, Rondbnia, e ao investigar
a evolucao e o papel social dessas instituicbes na
atualidade. Os resultados demonstram um diagnéstico
fundamental da realidade local e estabelecem a ponte
necessaria para a discussdao das necessidades
existentes.

Este trabalho contribuiu para a area de Arquitetura e
Urbanismo ao fornecer um diagnostico sobre a
infraestrutura bibliotecaria de Vilhena, um municipio da
Amazobnia Legal. Apontando a necessidade urgente de
repensar estratégias para a requalificacdo desse
espaco. Para a sociedade, o trabalho reforca a
importancia da manutencdo e do investimento em
espagos que garantam o acesso democratico a
infformacdo e a cultura, essenciais para o
desenvolvimento social e educacional.

Ademais, o conceito de Biblioteca Parque mostrou-se
viavel como uma possibilidade para reverter o quadro de
desuso. Os estudos de caso das bibliotecas Fernando
Botero e Villa-Lobos mostraram que solugdes
arquitetbnicas diversas e o foco na unido entre
informagao, cultura, lazer e entretenimento sao
estratégias eficazes para a requalificagdo de espagos
urbanos.

A principal limitagcao desta pesquisa reside no fato de
ter se concentrado na analise do ambiente construido
existente e na pesquisa bibliografica. Em estudos
futuros, € possivel realizar uma pesquisa de campo com
a comunidade de Vilhena para aprofundar as
necessidades aos olhos da populagao.

Essa pesquisa fez parte da primeira parte do Trabalho
de Conclusao de Curso (TCC), para o TCC Il pretende-
se elaborar um projeto arquitetébnico de uma biblioteca
parque na cidade de Vilhena. Uma futura intervengao
que pode aumentar a atratividade e o engajamento da
populagdo com o aprendizado e a convivéncia social.
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7.1 BIBLIOTECA PARQUE VILLA-LOBOS

FICHA TECNICA

Localizacao e Construcao: Cidade de Sao Paulo, com
construcio realizada em 2013.

Implantacao: Dentro do Parque Villa-Lobos, projetado em
1989, que oferece uma diversa area de lazer e vegetacéo

nativa da mata atlantica.

Objetivo: requalificacdo de espacgo urbano que antes servia
como um depdésito de residuos.

Projeto Arquiteténico: Decio Tozzi.

Projeto de interiores: Dante Della Manna, Antonio
Mantovani, Fabio de Bem e Bruna Bianchini Cicarelli.

Area Construida: Aproximadamente 4000m?>.
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FORMA E SISTEMAS
CONSTRUTIVOS

Pode-se verificar nas Figuras 07-A e B que a edificagao
tem sua plastica caracterizada pelo uso de formas
volumosas, horizontais, grandes vaos e pé-direito duplo, que
integram os ambientes internos. Em relagcdo aos materiais,
ha uso predominante de concreto, ago e vidro.

Ademais, a transparéncia € um elemento marcante pelo
uso das esquadrias que integram o exterior com o interior,
unindo o0s espacgos internos com o paisagismo e areas de
lazer externas. Quanto ao estilo arquiteténico, caracteriza-se
por um estilo modernista e contemporaneo.

Figura 7- Biblioteca Parque Villa-Lobos.

Fonte: Nelson Kon, 2014.

CONFORTO AMBIENTAL E
ACESSIBILIDADE

Para iluminagao utiliza-se principalmente aberturas nas
fachadas e na cobertura para garantir ambientes bem
iluminados. Ha a instalagédo de peliculas para protegéo solar
sobre as placas de vidro da cobertura, e fachadas
protegidas com uma malha de cabos de ago recoberta por
vegetacao, que atenuam a temperatura e a insolagao.

As aberturas localizadas em praticamente todas as faces
da edificacdo, e a forma interna com um amplo espacgo
aberto, facilitam a ventilagao cruzada no interior.

Em relacdo a acustica, as areas com maior ruido sao
localizadas no térreo, como a recepcao, areas destinada a
criangas, auditorio e café (Figura 07-C, D e E). Ja os locais
localizados nos
pavimentos superiores, como a sala de exposi¢ao (Figura

que demandam mais siléncio, sao

07-F), acervo dos adultos e idosos, locais de estudo e area
administrativa.

Observa-se a presenca de banheiros acessiveis,
elevadores e ambientes com pouco desnivel, facilitando a
locomocgao de pessoas.

O PROGRAMA ARQUITETONICO

O programa propde atividades integradas com a leitura,
revelando o carater multidisciplinar da biblioteca e da sua
programacgao. Adotam o minimo de regras possivel dentro
do local, assim, em apenas uma sala do prédio ha a
exigéncia de que as pessoas fagam siléncio.

No térreo, adota-se o conceito de praca interna, onde
nao ha barreiras entre o acervo e a natureza ao redor,
assim, o edificio se torna uma extensdao do Parque Villa-
Lobos, onde nos espacos externos estao localizados decks
para apreciagao e descanso.

Além disso, ha uma oca de madeira, no centro do espaco
interno (Figura 07-C), que conta com um mobilidrio
confortavel e é usado para narragdes ludicas e contacao de
historias. Nos pavimentos superiores, ha um local equipado
com computadores para pesquisa, € acesso a internet,
aléem de estar localizado o setor administrativo, que
demanda de um espago mais tranquilo.

Em relagcédo ao acervo, o mesmo fica quase todo a mostra
e é dividido por idades, no térreo estao os livros infantis e
infantojuvenis, ja no primeiro e segundo pavimentos estao
os titulos para adultos e idosos.



SETORIZACAO

Figura 9- 1° Pavimento da Biblioteca Parque Villa-Lobos.
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Fonte: Decio Tozzi. Editado pela Autora, 2026.
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7.2 BIBLIOTECA PARQUE ESTADUAL

FICHA TECNICA

Localizacao: Avenida Presidente Vargas, Centro, Rio de Ano do Projeto: 2009.

Janeiro.
Ano da Obra: 2014.

Objetivo: reforma, ampliagdo e modernizagdo da antiga
Biblioteca Estadual. Area Construida: 12.857 m2.

Projeto Original e Reforma: Glauco Campello.

Projeto de interiores: Estudio Chéo.
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FORMA E SISTEMAS
CONSTRUTIVOS

O prédio tem a caracteristica de ser linear e horizontal em
sua forma, apresentando uma fachada que ressalta o
padrao e o ritmo dos elementos construtivos verticais, como
demonstrado na Figura 11-A. Em relacdo aos materiais,
aparenta ser edificada em sistema de alvenaria tradicional e
concreto armado, com uso de vidros em pontos da fachada.

Além disso, possui caracteristicas de uma arquitetura
mais industrial, devido a sua forma bruta, com paredes
brancas e do shed de iluminagao caracteristico da tipologia
de barracdes. Formas mais dinamicas, com mobiliarios
curvos, se localizam nos moéveis dos interiores, Figura 11-C
eF).

Figura 11- Biblioteca Parque Estadual.
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Fonte: Soraia Magalhdes, 2014. André Nazareth, 2014.

CONFORTO AMBIENTAL E
ACESSIBILIDADE

Para iluminacéo natural também utiliza-se principalmente
de aberturas nas fachadas e na cobertura para garantir
ambientes bem iluminados.

Na fachada, hd um elemento arquiteténico vertical em
todo perimetro que faz a fungdo de um brise, protegendo as
aberturas da insolagao direta (Figura 11-A e B).

Ja na cobertura, verifica-se na Figura 11-E que ha um
shed de iluminagéo, que colabora para a insolagao indireta
e proporciona a ventilagdo natural dos ambientes.

Observa-se a presencga de banheiros acessiveis em todos
0s pavimentos, elevadores para o deslocamento vertical e
ambientes com pouco desnivel, facilitando a locomocgao de
pessoas.

O PROGRAMA ARQUITETONICO

A reforma desse edificio foi realizada com o objetivo
principal de modernizar o equipamento para atender as
demandas atuais. Além de 0 conceito de
permeabilidade, pelo qual se busca atrair o publico para o
interior do edificio, potencializando encontros.

Assim, a arquitetura e interiores ganham destaque, pois
combinam um grande espago aberto para circulagdo e
estar, com ambientes mais intimistas, buscando ressaltar
um sentimento de conforto e aconchego (Figuras 11-C, D e
F).

O programa esta dividido de forma que os ambientes dos
setores de servico e administrativos ficam localizados no
subsolo da construgdo, com uma parte central reservada
para o café, terrago publico, auditorio e salas multiuso.

Ja no Térreo fica localizada a entrada que da acesso ao
setor cultural onde ha espago para exposigcdes, arte,
musica, além de localizar uma parte do acervo. Por fim, o
ultimo pavimento contém a maior parte do acervo,
englobando areas de estudos individuais e coletivas.

trazer
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SETORIZACAO

LEGENDA DE SETORES
|
g 01 - Café Literario;
8 02 - Terraco Publico;

SETORES

SERVICO

EDUCATIVO

03 - Sanitarios;
04 - Depositos;
05 - Almoxarifado;
06 - Carga e
Descarga;

07- Atendimento;

24 - Espaco Leitura
Livre;

25 - Acervo Livros
Raros;

26 - Acervo
Guanabarina;

27 - Espaco Imprensa,;
28 - Espaco
Atualidades;

29 - Leitores
Especiais;

30 - Auto-formacéo;
31 - Espaco
Referéncia;

32 - Espaco Literatura;
33 - Espaco
Quadrinhos;

34 - Espaco Obras
Gerais;

35 - Espaco Ciéncias;
36 - Estudo em Grupo;

ADMINISTRATIVO

CULTURAL

08- Sala
Conservacgao;

09 - Sala de
Triagem;

10 - Auto-formacéo;
11 - Sala Reunioes;
12 - Refeitorio;

13 - Sala
Processamento
Técnico;

14 - Sala
Treinamento
Técnico;

15 - Auditério;

16 - Camarins;

17 - Sala Multi-uso;
18 - Sala Edicao;
19 - Lobby Entrada;
20 - Espacgo Multi-
Uso/Exposigoes;
21 - Espaco
Arte/Cinema/Music
a,

22 - Estudios
Gravacgao;

23 - Espaco
Mundo;

Figura 12- Subsolo da Interior da Biblioteca Parque Estadual.
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Fonte: Estudio Chao, 2009. Editado pela Autora, 2026.

Figura 13- Térreo da Interior da Biblioteca Parque Estadual.
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Fonte: Estudio Chao, 2009. Editado pela Autora, 2026.

Figura 14- 1° Pavimento da Interior da Biblioteca Parque Estadual.
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7.3 CONSIDERACOES SOBRE AS REFERENCIAS

As bibliotecas parque representam uma mudanga de
paradigma na arquitetura referente a essa tipologia, que
busca tornar-se centros de convivéncia e transformacao
social. As unidades de Villa-Lobos (SP) e a Estadual (RJ)
sao referéncias fundamentais por suas abordagens distintas
de insergao urbana, espacialidade e dinamica dos espacos.

A primeira se destaca por ser um exemplo de
requalificacdo de uma érea, integrada ao Parque Villa-
Lobos. Além disso, traz como ponto de destaque a
transparéncia e fluidez nos espacos externos e internos,
reduzindo a barreira entre os ambientes.

Ademais, o layout possibilita a autonomia do usuario e
permite a reconfiguragéo do espaco.

Ja a segunda, foi totalmente reformulada para ser um
equipamento cultural em uma area de intenso fluxo urbano.
Ha um olhar especial para os interiores ja que priorizam os
espacos abertos de circulacdo e estar, buscando uma
atmosfera de claridade e aconchego, implementando cores
vivas e mobiliarios fluidos que distanciam a biblioteca como
uma instituicao rigida.

Por fim, ambas aplicam estratégias de iluminagao
natural e ventilagdo passivas. Além de demonstrarem em
seu programa arquiteténico que o foco ndo é o siléncio
absoluto, mas sim a interagao entre os usuarios.
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8.1 CARACTERIZACAO DO
PUBLICO

O publico da edificagdo abrange pessoas de todas as
idades e classes sociais que possam vir a usufruir dos
servigos do local. Assim, o acesso democratico e a
acessibilidade sdo um pilar indispensavel para a proposta
projetual.

Quanto as atividades oferecidas, os usuarios podem
acessar o local para consultar e realizar o empréstimo do
acervo tradicional que inclui livros, periddicos e quadrinhos,
de forma gratuita. A instituigdo conta, também, com
atividades como clubes de leitura para debates coletivos
sobre obras especificas, além de sessbes de contacao de
historias.

Além disso, disponibiliza estacbes de pesquisa com
computadores para o desenvolvimento de estudos, trabalho
ou atividades de lazer.

Também é possivel participarem de atividades oferecidas
pela instituicdo como minicursos com tematicas variadas,
que podem abranger desde o ensino de idiomas e
informatica até oficinas de artesanato e danca.

Ademais, podem visualizar as galerias internas para
exposicoes de fotografia, pintura e escultura de artistas
locais, ou se deslocarem para o auditério que serve como
apoio para cursos, palestras, e apresentacoes.

Por fim, podem usufruir dos espacos de convivéncia,
ideais para o descanso e a interagcao social, além de
ambientes de coworking gratuito, que oferecem o suporte
necessario para profissionais autbnomos e estudantes que
buscam um local inspirador e produtivo.




39

8.2 O PROGRAMA
ARQUITETONICO

A definicdo dos ambientes fundamentou-se
principalmente nos estudos de caso analisados e no
programa ja contemplado pela edificagdo existente.
Desse modo, a setorizagao foi estruturada contemplando
os setores cultural, de servigos, de lazer, administrativo e
educativo com cada ambiente detalhado a seguir:

SETOR CULTURAL:
Voltado para a realizagdo de cursos, palestras e reuniées.

Hall de entrada: espaco amplo e integrado, servird como recepgao,
controle de acesso e distribuicdo do fluxo para o interior das salas
multiuso, coworking, entre outros, com capacidade para fluxo intenso.
Local de Exposigoes: galeria ampla e flexivel, que pode ser modificada
para exposi¢coes de arte e mostras da economia regional que estiverem
sendo exibidas, fluxo livre com capacidade para 40 pessoas.
Coworking: ambiente colaborativo que incentiva a troca de experiéncias
e networking entre os usuarios, sendo integrado, com vista para o
exterior, confortavel, bem ventilado e iluminado. Capacidade para 70
pessoas.

Salas de Multiuso: espacgo para aprendizado pratico e desenvolvimento
de habilidades manuais ou tecnoldgicas, com layout flexivel que pode
abranger o ensino de idiomas e informética até oficinas de artesanato e
dancga, com capacidade de 15 a 30 pessoas.

Sala da Orquestra: estidio com previsdo de tratamento acustico para
ensaios e aulas de musica, capacidade de 30 pessoas.

Depésito de materiais: local amplo para apoio ao armazenamento de
equipamentos utilizados nas salas multiuso e exposig¢oes.

Banheiros: moédulos independentes entre si de sanitario feminino,
masculino, acessivel e fraldario.

Foyer: funciona como uma segunda recepgédo para os momentos em
que o auditério estiver sendo utilizado, controlando o acesso e
distribuicdo do fluxo.

Teatro: espagco com boa acustica, iluminagdo e acesso universal para
palestras, exposigcbes audiovisuais, e pequenas apresentagdes. O
conjunto compreende o palco, assentos e depdsito, com capacidade de
404 pessoas (392 poltronas + 8 para obesos + 4 para cadeira de rodas).
Camarins: local de apoio ao auditério com banheiro para preparacéo de
artistas antes de uma apresentagao, localizado nos fundos do palco,
para facilitar o acesso a ele. Capacidade para 4 pessoas cada.

Cabine Técnica: localizado no fundo da plateia, de forma que ofereca
uma visdo panordmica do palco. Destinada aos operadores que
controlam iluminagédo, som e proje¢des, garantindo a execugéo técnica.
Capacidade para 2 operadores.

Depésito de Materiais do Teatro: local amplo para apoio ao
armazenamento de equipamentos utilizados nas apresentagcbes e
eventos.

SETOR SERVICO
Focado na logistica e operacional do edificio.

Hall de Servigo: local de circulagédo exclusivo para os funcionarios, que
confere acesso a parte de funcionamento da edificagdo, por onde
entram e saem os materiais e equipamentos.

Arquivo: local isolado destinado ao armazenamento de itens do setor
administrativo.

Deposito de materiais: apoio ao armazenamento de equipamentos e
materiais gerais do edificio.

Carga e descarga: espaco externo aberto destinado a carga e
descarga de materiais e equipamentos, com previsao de circulagdo
adequada.

Estacionamento: local externo aberto com 27 vagas para bicicletas, 35
para carros e 20 para motos, com previsdo de vagas acessiveis e para
idosos.

Casa de residuos: espaco privado para guardar o lixo produzido, com
separagao seletiva, até que seja realizada a coleta.

DML.: Deposito para materiais de limpeza suficiente para atender a todo
o edificio.

SETOR DE LAZER
Espacos pensados para transformar a biblioteca em um
local de convivéncia, com incentivo ao dialogo.

Hall de entrada: espago amplo e integrado, que sera o primeiro contato
do usuario com o interior do edificio, servira como recepgao, controle de
acesso e distribuicdo do fluxo para o interior, capacidade para fluxo
intenso.

Guarda-Volumes: espaco privado proximo a entrada para alocacdes
dos pertences dos usuarios do edificio de forma segura, com previsao
de 10 lockers.

Cafeteria: ponto de encontro para incentivar a permanéncia prolongada
do usuario no edificio, compreende area interna e externa ao edificio,
sendo integrada, iluminada e bem ventilada. Capacidade para 89
pessoas sentadas.

Area Externa: espaco de transicdo paisagistica para leitura ao ar livre e
eventos informais, com apoio de equipamentos urbanos como bancos,
lixeiras, etc.

Depésito de materiais: apoio ao armazenamento de equipamentos
para a cafeteria.

Banheiros: modulos independentes entre si de sanitario acessivel
feminino, masculino, e fraldario.

Banheiro Funcionarios: médulos de sanitario acessivel para ambos os
géneros;

Hall de Servicgo: local de circulagdo exclusivo para os funcionarios, por
onde entram e saem os materiais, alimentos e equipamentos da
cozinha.

Despensa: local de armazenamento de alimentos que serdo utilizados
para o preparo das refeigdes.

Cozinha: espaco para preparo adequado das refeicbes que seréo
servidas.

SETOR ADMINISTRATIVO:
Infraestrutura necessaria para o funcionamento eficiente do
equipamento publico, parte gerencial e de funcionarios.

Sala administrativa: localizado um uma parte mais calma do edificio,
sendo amplo, ventilado e integrado, e com paredes de drywall que
facilitem a mudanga de layout com postos de trabalho para gestéo
administrativa do edificio, e capacidade para 7 servidores.

Sala de diregdo: € um espaco dentro do setor administrativo destinada
ao coordenador da instituicao, para tomadas de decisao e recepgao de
parceiros de forma privada e confortavel. Capacidade para 1 pessoa +
2 visitantes.

Sala de reunides: local privado dentro do setor administrativo,
destinado as reunides realizadas pelos servidores, devendo comportar
confortavelmente 10 pessoas.

Processamento Técnico: sala privada destinada ao registro,
catalogagdo, classificagdo tematica, indexagdo, etiquetagem e
conservagao do acervo do edificio, com capacidade para 2 pessoas.
Banheiros: moédulos independentes entre si de sanitario acessivel
feminino e masculino, para uso dos servidores.

Copa: espaco para atender refeicdes rapidas realizadas pelos
funcionarios, capacidade para 3 pessoas.

Area de descanso: local ventilado e com vista para o exterior, com
mobiliario confortavel destinado ao descanso e descompressdo dos
funcionarios. Capacidade para 8 pessoas.

SETOR EDUCATIVO
Focado na democratizacdo do conhecimento e no acesso
hibrido (fisico e digital).

Acervo: espacgo integrado, acessivel, com vista para o exterior,
iluminagcdo e ventilacdo natural, mobiliario confortavel, e capacidade
para aproximadamente 20mil livros fisicos integrados a area de
pesquisa digital com computadores.

Ludoteca: area ludica, confortavel e dindmica, com jogos e brinquedos
voltada para o publico infantil e jovem, com capacidade para 20
pessoas.

Local de Estudo Individual: cabines individuais de parede de drywall
integradas dentro do acervo, para atividades individuais, com previsao
de 8 estagdes.

Local de Estudo em Grupo: cabines privativas de drywall integradas
dentro do acervo, para atividades coletivas, previsdo de 4 estagbes de
trabalho com capacidade de 5 pessoas cada.

Salas de Multiuso: espaco para aprendizado pratico e
desenvolvimento de habilidades manuais ou tecnologicas, com layout
flexivel que pode abranger o desenvolvimento de atividades alinhadas
com a biblioteca, com capacidade de 15 a 30 pessoas.

Depdsito de materiais: apoio ao armazenamento de equipamentos
para o acervo e estacdes de trabalho.

Banheiros: moddulos independentes entre si de sanitario feminino,
masculino, acessivel e fraldario.



8.3 AS RELACOES DO PROGRAMA
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Fonte: Autora, 2026.

CABINE
TECNICA

BANHEIROS s

HALL DE SERVICO

Figura 15 - Esquema do Fluxograma.
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Como mostra a Figura 15, os ambientes foram dispostos
considerando as funcbes e usos semelhantes entre si, e
levando em consideragao os setores previamente definidos.
Ademais, destaca-se um numero relevante de acessos do
exterior para o interior, que busca ressaltar a intencdo de
transparéncia e fluidez com o ambiente urbano.
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8.4 O PRE DIMENSIONAMENTO

Esta etapa orientou o dimensionamento e a
organizacdo dos ambientes internos de maneira mais
precisa, servindo como base para o resultado final
apresentado na Tabela 01, que contém os setores, com
os respectivos ambientes, descricdo dos mobiliarios e
area resultante.

Tabela 01 - Dimensionamento dos Ambientes internos do Projeto.

DIMENSIONAMENTO DOS AMBIENTES DIMENSIONAMENTO DOS AMBIENTES
Setor |Ambiente Descrigao ?ﬂ: ey Estimads Setor |Ambiente Descrigéo ;3;' Eetimads
Sala Administrativa T Estagoes de trabalho com mesa e 29 50 Previsdo de salas com diversos
cadeira. ! Salas de Multiuso tamanhos para acomodar um publico de 17349
1 mesa de trabalho, 2 cadeiras de {3un.) 15a30 pessoas!{fz com aproxi. 42m“.=2 Y
Sala de Direc3o aproximagao, estante, 2 poltronas, sofd 16,50 com aprox. 53m” e 2 com aprox. T7m’).
d t i i
& uma mesa de cantro. Gale da v [0 Fstantims da partiture, 39 catleies 61 19,16
g Salside Retiites Mesa central (10 lugares), TV e aparador 20,74 piano.
£ para café. ! Deposito de Espago com estantes para guardar 1947
g Processamento 2 mesas de trabalho, 1 bancada e 14,50 Materiais equipamentos. '
E Técnico estante. ’ 10 Vasos sanitarios, 14 lavatorios e 3
= \Jasos sanitarios, lavatorios e barras 2 Banheiros mictn'ﬁn_ns (Feminino, Masculino, PNE e 53,23
z Banheiros (Feminino acessivel, Masculino 816 o Fraldaria).
< acessivel). E Foer BalcSo de recepgao, 8 poltronas para 79.60
Bancada de refeicio para 3 pessoas, = espera. '
Copa bancada com pia, fog3o, micro-ondas e 12,92 392 poltronas fixas, B poltronas para
geladeira. Teatro obeses, 4 espacos para cadeira de 446,76
Local para descanso externo com sofa rodas.
| : 18,27
S da Daacanao modular, 2 pufes e 2 mesas de apoio. 82 Palag Palco em madeira e espago para coxias 139,54
103 Estantes para livros com estimativa (13,86 cada). ’
de capacidade para 20mil exemplares, 8 . . Mesa para equipamentos de controle
mesas para computadores, 8 mesas Cabing Técnica com 2 cadeias. 6,00
Koarva individuars, dzmeaas WFB-':‘ 6 pessoas, 4 491,37 2 unidades para 4 pessoas cada, com
Msas pad.. pesSoos, o mesds | Camarins mesa, cadeira e area para closet, alem 18,19
21:::}':;:'5; janlﬁa:sman; iif;‘:‘;ae de 2 banheiros acessiveis (vaso e pia).
para 4 pessoas, :
atendimendo. Depéslit_c: de Esp?t;.o com estantes para guardar 26,48
Puffes, tatames, estantes baixas RO o el
Z ; g 5 Balcdo de recepgao, totens informativos,
Ludoteca brinquedos educativos e area de 74,40 piE . ;
contac@o de histérias. Hall de Entrada ::e:z::‘i:r:e itens culturais e poltronas 102,84
g Estudo em Cabines com isolamento acustico e 19.84 10 Arm:'ari{:»sl{laclters] —
E ::Tdif:f::; ::: ::::: :c::sb:;:s cadeiras, quadro =t ol il in
g (4un) Bisnic 44,88 Café Balcao-para atendimento e caixa, mesas 165,72
] . r 5 - . e cadeiras (2, 4 e & lugares).
Arbz‘:t S REN :‘amesas d.? apom;jm cadeiras. 3 puifes, 1 110,10 Vasos sanitérios, lavatorios, bancada e
e ”'?D estipasceds Banheiros barras (Feminino acessivel, Masculino 11,82
s i Frewsic de salas com D;iiversos i § acessivel, e Fraldario).
glas de Multiuso tamanhos para acomodar um publico de T T 7
(3un.) 155 30 pessase {3 com Borox. 42 3 173.49 Eszgxri% ng?asssamlano, lavatorio, bancada e 450
com aprox. 53m* e 2 com aprox. 77m’). : - -
Deposito de Espaco com estantes para guardar . Espaca abertn pera Elrauacao de
Matariai 3 Hall de Servico pessoas e materiais, poltronas para 14,04
ateriais equipamentos. 19,47 espera e descanso
10 Vasos sanitdrios, 14 lavatdrios e 3 Ariioe 6 ol s para
mictérios (Feminino, Masculino, PNE e Despensa amazenam?eﬂto o amf;entos 15,36
Banheiros Fraldario). 53,23
Balcao d; recepcao, totens informativos, & pias, 3 geladeiras, 1 fogao industrial de
i . ! : ! Cozinha & bocas, 2 fritadeiras, bancadas de 43,73
exposicao de itens culturais, 9 poltronas
Hall de Entrada Dars aanani estadi & slevador pAn 251 trabalho
circulagao vertical. Corredor de Servico Espaco ?bEI"‘tD {ie_cirgulagéo exclusivo 15,36
Local de Exposicaes | PAINEis expositores moveis e espaco 14128 pata oS TURCIonanGs.
2 Posiq para circulagdo de visitantes. ! o Prateleiras para estogue _de 3r_qui\r05 8,35
o 2 Mesas coletivas com 5 lugares, 2 O Arquivo referentes a parte administrativa.
E mesas com 4 ||_|ga;fgg. 4 mesas com E DML 1 tangue, 1 bancada, 1 armario 7,54
3 cadereira estofada para 4 pessoas, @ Depésito de ” " .
. balcdo com 5 lugares, 2 pufes, 2 sofés ataah Prateleiras para estoque de materiais, 22,84
e sticrlTiare in ke Ulery e, 4 vk Ll e Casa de Residuos  |Lixeiras com separacao seletiva 7,04
de uso indidual com mesa e cadeira, 2 — s i el i ’
madulos coletivos com mesa para 5 AREA UTIL TOTAL 3092,33
pessoas.
Fonte: Autora, 2026.
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Figura 16- Esquema de Localizag&o. Figura 17- Planta do Terreno.

9.1 ESCOLHA DO TERRENO

Para a implantacdo da Biblioteca Parque foi escolhido o
terreno onde existe hoje a Fundacdo Cultural de Vilhena
(Figura 18-A), que justifica-se por sua localizagdo estratégica ‘
em um ponto central da cidade, caracterizado por um grande : 9
fluxo comercial, servigos e institucional. Além disso, o terreno ) )
apresenta uma area favoravel para implantacéo.

Ademais, o mesmo abriga o acervo da antiga Biblioteca
Monteiro Lobato, e permanece fechada desde sua existéncia
por problemas na estrutura. Logo, ao propor a intervengao
neste lote, o objetivo € ampliar a estrutura existente de modo a
potencializar e integrar as atividades da Biblioteca Parque com
as da Fundacgao Cultural.

Assim, em vez de expandir a mancha urbana com novos
equipamentos que arriscam a obsolescéncia por falta de
manutencédo ou isolamento geografico, a proposta aposta na
requalificacdo de uma estrutura preexistente subutilizada.

Ao intervir em um ponto central de Vilhena, aproveita-se o
fluxo consolidado de pessoas, transformando o edificio em
uma Biblioteca Parque. Dessa forma, converte o espagco em . . :
um polo cultural, social, educativo e econémico, garantindo Fonte: Google Earth, 2025. Editado Fonte: Autora, 2026.
que o investimento publico seja potencializado pela facilidade Pela Autora, 2026.
de acesso e localizagcao para o maior numero de pessoas.

SEM ESCALA..

Figura 18- Imagens do Terreno.

9.2 PLANTA DO TERRENO: Forma,
Dimensoes, Relevo e Acessos

Os lotes do projeto sdo denominados 01, 01A, 02, 02A e
18U estdo inseridos na quadra 39, setor 05, bairro Jardim
América (Figuras 16 e 17). O acesso aos lotes pode ser
realizado pelas Avenidas Presidente Nasser, Presidente
Tancredo Neves e Luis Maziero.

Em relagdo ao formato o mesmo é retangular, composto de
quatro lotes com dimensdes de 23,5m x 40m, e um lote onde
se localiza a fundacgao cultural com 84m x 45m, resultando em
uma area de 7.540m?.

Possui a presenca de postes, placas estacionamento, e
boca de lobo em seu perimetro (Figura 18-B e C). Além disso,
apresenta relevo planificado, com presenga de pouca
vegetacdo. Por se tratar de ruas coletoras arteriais, o transito
¢ intenso dependendo do horario observado. Fonte: Autora, 2026.




9.3 ORIENTACAO QUANTO AO
SOL E OS VENTOS

Conforme a Figura 19 e a Tabela 02, a orientagao nor-
nordeste, voltada para Av. Luiz Maziero, recebe o sol da
manha até a parte da tarde, e nao recebe insolagcdo durante
a época de solsticio de verao.

O su-sudoeste, localizado para a Av. Pres. Tancredo
Neves é o que menos recebe insolagdo, ocorrendo apenas
em um curto periodo da tarde, e sem incidéncia no solsticio
de inverno.

Ja no lés-sudeste, incide o sol da manha, e no oés-
noroeste, para a Av. Presidente Nasser, incide o sol da
tarde, que é o mais intenso de todo periodo.

No geral, o vento varia entre o leste e norte durante o ano.
Sendo o mais frequente na diregao norte e o mais forte na
direcao leste, voltado para os fundos do terreno.

Figura 19- Esquema Solar e dos Ventos.
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OES - LES-
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285° 105°
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195°
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Fonte: Autora, 2026.

Fachada

Nor-Nordeste
Lés-Sudeste
Su-Sudeste

Oés-Noroeste

NOR-NORDESTE

Latitude : -12.44
Transferido : 15,00

Tabela 02 - Quadro e Esquema de Incidéncia Solar Direta.

Equinécio Outono

6h as 14h
6h as 11h45
15h as 18h

12h as 18h

Solsticio Inverno

6h15 as 17h45
6h15 as 11h
SISD

11h30 as 17h30

SU-SUDOESTE

Latitude ; -12,44
Transfendor  195.00

N

Equinécio Primavera Solsticio Veréao

6h as 14h
6h as 11h45
15h as 18h

12h as 18h

LES- SUDESTE

Latitude : -12.44
Transferidor : 105.00

=Z

SISD
5h45 as 12h
5h45 as 18h15
12h30 as 18h15

o/

22Jun 224dun,
24 Jul 21 Mai
2B hgo frer 17 16 Abr
23 Set H 21 Ma
Oz 90 L
20 0ut BT\ e 23Fev
22 Nov . 21 Jan
22Dez {18 22 Dez
L

OES - NOROESTE

Latitude : -12.44
Teansdedido - 286,00

Fonte: Autora, 2026.
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9.4 RELAGCOES COM O ENTORNO

Considerando o raio analisado de 500m (Figura 20), o
terreno fica localizado em uma regido da cidade onde ha
uma grande variedade na tipologia as construgdes.

Observa-se que as edificacdes de uso misto e comerciais
se concentram principalmente em torno da Av. Pres.
Nasser, além de existéncia de edificagcbes publicas
localizadas no entorno da Av. Pres. Tancredo Neves.

No restante, prevalecem as edificacdes residenciais,
além de observar-se que nao existem areas verdes, tais
Como pracgas e parques, nas proximidades do raio analisado

Porém, ha a presenca de uma pista de caminhada e
ciclovia no canteiro central da Av. Pres. Nasser, o que
aumenta o fluxo de pedestres e ciclistas em frente a area do
projeto.

9.5 A LEGISLAGAO PERTINENTE

Os lotes do projeto ficam localizados no Setor 05, que é
regulamentado pelo Decreto N° 299, de 29 de agosto de
1986 e suas alteragdes. Assim essas s&o as principais
delimitacdes:

. Pertence a Zona Politico-Administrativa, Templo
Religioso, Institucional de Assisténcia Social e
Educacional;

. Taxa de ocupacdo minima: 17%;

. Taxa de ocupacido maxima: 100%;

. Afastamento frontal: 3,00m;

. Afastamentos Laterais e fundos: 1,50m,;

« Recuo Lateral para outro logradouro: 2,00m minimo;
Outras normativas foram importantes para a elaboragao

do projeto, de forma a garantir sua aplicabilidade, como
descritas:

« ABNT NBR 9050/2021 - Acessibilidade a edificacoes,
mobiliario, espacos e equipamentos urbanos;

« ABNT NBR 9077/2025 - Projeto de saidas de
emergéncia;

« ABNT NBR 6492/2021 - Documentacdo técnica para
projetos arquitetdnicos e urbanisticos — Requisitos;

. Codigo de Obras e Edificagdes do Municipio de Vilhena.

Figura 20- Mapa de Uso do Solo.
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10.1 O CONCEITO E PARTIDO

I CONCEITO

O conceito do projeto fundamenta-se na tipologia de Biblioteca
Parque ja abordada, onde o principal foco € consolidar essa instituicao
como um equipamento voltado a informacao, lazer e entretenimento.

Ademais, busca-se promover a socializagdo como um dos pilares
principais, configurando o edificio como um espago de descoberta,
aprendizagem e troca, atuando como um agente transformador nos
eixos cultural, social, educativo e econémico.

O projeto busca implantar os conceitos de fluidez e movimento,
concebendo o edificio como um convite ao desfrute do usuario.
Alinhado a ideia de transparéncia, que orienta o fluxo de forma
intuitiva e permite a experiéncia de descoberta do edificio.

Por fim, a flexibilidade entra como um dispositivo para assegurar
que o ambiente construido comporte mudancas futuras e novos usos,
garantindo que o espago permaneca resiliente as transformagbes da
comunidade.

I PARTIDO

Com o objetivo de consolidar os conceitos propostos, o projeto adota
uma série de partidos arquiteténicos em sua concepc¢ao.

Na area externa, implantou-se uma pequena prag¢a que transforma o
edificio em uma extensdo da cidade, configurando um espaco
convidativo para a interagdo, convivéncia, descanso e contemplacéo.

No interior, os ambientes foram organizados de forma fluida e
integrada as areas externas por meio de aberturas estratégicas nas
fachadas. A sensagdo de amplitude e a transparéncia séao
potencializadas pelo uso de esquadrias de vidro, que garantem a
continuidade visual para os usuarios.

O tijolo macigo intercalado e os pergolados em madeira foram
utilizados externamente como elementos de protecdo solar, com
replicacdo dos tijolos nos espacos internos, promovendo a unidade
visual do conjunto. Além disso, a cobertura recebeu telhas
termoacusticas para otimizar o conforto térmico e acustico da
edificagao.

Ademais, as areas voltadas ao publico, como o coworking, a
biblioteca e as salas de estudo, receberam cores vivas nas paredes e
piso para conferir dinamismo e estimular a criatividade.

Por fim, a paginagéo interna conta com divisérias em drywall em
alguns pontos, visando a flexibilidade para futuras alteragcbes de /ayout,
enquanto o restante da estrutura utiliza alvenaria convencional e
concreto armado.

Figura 21- Perspectiva explodida do projeto.

Fonte: Autora, 2026.
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10.2 PLANTA DE SITUACAO

Escala grafica no desenho

Tabela 03- Vegetagdes a serem implantadas.

ORIGEM LUz FLORACAO
3a6 i
Perene | oo e India sombral Oulono | 21
50l pleno
Mela
i | 20830 | América do Julho &
Caducifélia | oo sul Sombra, Sol | o ampee | 20
Pleno
6a12 | Américado
Perena metros | Sul, Brasil Sol Pieno Invema a2z
36a : Meia
Perene | 4.7 "é“’l-‘"gfa:‘: Sombra, Sol 17
meiros w, ' Pleno
Parena |28 1.8 | Américado Smnl;?:Su Primaverae | 4,
metros | Sul, Brasil Plan: Verdo
no
i Mela
{ De 30 a |Asia, Europa,
o Buodiho | compervirens | T2 | goem | Mediterrines [Somora: SOl | Primavera | 28
| \ Pleno
Cipd - de Pyrastagia 9a12 | Amédicado
S8o-Jodo |  venusta Perene | owos | Sul, Brami | SOIPlemo | Invemo | 4

Fonte: Jardineiro.net, 2025. Organizado pela Autora, 2026.

Ponto de Qnibus vpltadO Praca voltada para as avenidas
para a Avenida Presidente  principais, sendo um local para

Nasser, facilitando a incentivar a

mobilidade e acesso ao contemplagdo e o bem estar.

edificio.
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carros, 20 motos e 27 bicicletas.
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10.3 IMPLANTACAO E COBERTURA

Escala grafica no desenho
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Livre passagem entre
as edificagdes, de forma
a dinamizar o fluxo de
pedestres.

FACHADA
OESTE s

Paredes mais claras em
Drywall para facilitar
modificagdes futuras.
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Recuos entre as paredes da
construgdo para possibilitar a
ventilagao natual nos
ambientes internos.
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Saidas de emergéncia para
o exterior para suprir a
necessidade de evacuacgao
em caso de incéndio.
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Piso geral em granilite, com
granulos em pedras de tons
variados.
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Espaco externo com piso de concreto
permeavel para alocar a plateia externa,

aproveitando o

lado do terreno que

recebe menos insolacido, assim, através
de um portdo de enrolar, abre-se o palco
e a sala da orquestra para o exterior.

LEGENDA
AMBIENTES:

1- Hall de entrada

2- Guarda-Volumes

3- Cafeteria

4- Fraldario

5- Banheiro Acessivel
6- Banheiro Feminino
7- Banheiro Masculino
8- Cozinha

9- Despensa

10- Hall de Servigo
11- Coworking

12- Local de Estudo
Individual

13- Local de Estudo em
Grupo

14- Local de Exposicdes
15- Depésito de
materiais

16- Sala Multiuso

17- Sala da Orquestra
18- Foyer

19- Circulagao

20- Teatro

21- Palco

22- Coxia

23- Camarim

24- Recepgao

25- Copa

26- Sala de Direcao
27- Sala de Reunides
28- Processamento
Técnico

29- Sala Administrativa
30- Area de Descanso
Funcionarios

31- Deposito de
materiais de Limpeza
32- Casa de residuos
33- Arquivo
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LEGENDA
AMBIENTES:

4- Fraldario

5- Banheiro Acessivel

6- Banheiro Feminino

7- Banheiro Masculino

12- Local de Estudo Individual
13- Local de Estudo em Grupo
15- Depésito de materiais

16- Sala Multiuso

19- Circulagdo

20- Teatro

21- Palco

34- Cabine Técnica

35- Atendimento

36- Ludoteca

37- Estacao de Trabalho

38- Acervo

39- Terrago

392 poltronas fixas, 8
poltronas para obesos,
4 espagos para cadeira
de rodas.

Palco com escada e
plataforma elevatéria de
acesso para plateia.

; : -
. == i
!- |
|
I |
' l
| |
. |
| |
f |
|
! l
e |
Ll :
- <
‘ & | = ] o
8 : %@(
i S G = = o z
[ be I
Tk e ! Terrago aberto para
o - ! descanso e
! i | —r—TI ......................... contemplagéo s
7 PROJECAD EDIFICACA I | usuarios.
_ﬁ.____“‘f‘i_ Mttt FACHADA SUL
| A
. 8,65 17,15 it 746 il



10.6 CORTES

Espaco para
Portdo de enrolar para Caixa do palco. Telha termoacustica. instalagao de Telha termoacustica. Telha termoacustica.
possibilitar  visualizagéo H#bMm o 10 5 i : ..--Estutura metalica. g‘"placas acusticas ..Estutura metalica. .---Estutura metalica.
do palco do lado externo. i 112% . refletoras. : 1:15% : 115%

.
.................................................
o

1243

DN 6 10 - '

[ | | | Patlc?[ SH p?delra € ©  Bocade Cena Estrutra  metalica para Placa acustica LEGENDA

i rtu r? e 3 i lpara---' 13,00m x 5,00m. sustentacdo dos assentos de madeira AMBIENTES:
e M o da platéia. perfurada. 20- Teatro

CORTE A 21- Palco

Escala grafica no desenho 34-Cabine Técnica

Telha termoacustica. 7 o i
Parede em ....Estrutura metalica. T'{OIO lad F’,‘(COIOQ'SO t_mNacE,o Paredes internas da Espaco para
Drywall. C1115% ml erca? & ;azen e .'gfo. ) biblioteca em verde oliva para ---manutengado do
SIeMeros eXISHios para @ HIenon. hig ““conferir mais dinamica para o : elevador.
i : : interior. =
i | H DT I
| e}
©

t B
\ T g
HI ]

4,00

9.9
w
(00]
—G.
X

& T ; k =
o : / ik
B \ / i 4
l ;
___05 T 13 i / ey
Ly .3 i i ETD ST GEED. LEGENDA AMBIENTES:
1- Hall de entrada 14- Local de Exposicdes 36- Ludoteca
CO RTE B 5- Banheiro Acessivel 19- Circulacdo 37- Estagao de Trabalho
11- Coworking 29- Sala Administrativa 38- Acervo

Escala grafica no desenho 13- Local de Estudo em Grupo  35- Atendimento 52



Telha termoacustica. ~ Telha termoacustica.  Platibanda em Caixa d’ agua. Palco em madeira e Caixa do palco. ~ Platibanda em

Estutura metalica. Estutura metalica. Alvenaria com rufo. 3000L estrutra metalica para H: 5m Alvenaria com rufo.
1:10% 1:15% H:2,50m sustentacéo do palco. H:1,55m
Pergolado em madeira - s
com trepadeira Cip6- : : i : : ;
de-Sao-Jodo para s ol
sombreamento. v o
E— S e "."__
-‘--‘-‘-‘-‘-‘-‘-‘-‘-" 'al
i \
o 1 M9
LEGENDA AMBIENTES:
1 Tijolo macico intercalado, I??c’)c(:)%de 05688' ............... 8 nle
b s trazendo repeticdo de elementos bl oniedll LIENg 18- Foyer
externos para o interior. e 19- Circulacéo
CORTE C 5- Banheiro Acessivel 21- Palco
iy 11- Coworking 37- Estagéo de Trabalho
Escala grafica no desenho 18- L ocal e Exposiches
Platibanda em Platbbanda  em Telha termoacustica. Terraco aberto para
Alvenaria  com Alvenaria  com Estutura metalica. descanso e contemplacéo
rufo. rufo. 1:15% dos usuarios, com visdo para
H:0.97m H:1.80m : a abertura externa do teatro.
.\_
T a ‘
g )
| \%\ . __; : AT A g E | | _: 16 ' E . o
SO ! 8 I]I:I Bk E
: 1 Bl | | I L an 16 | I 16 17 = . r g
0 1 3 6 10 : :
L > | I
: ] LEGENDA AMBIENTES:
Parede em Forro em gesso. Portdo de enrolar para 1-Hall d s
Drywall. ibilit v l . d -na € entrada
CORTED ry possibilitar visualizagdo da e
sala do orquestra do lado

Escala grafica no desenho 17- Sala da Orquestra

19- Circulacao

externo.



10.7 FACHADAS

Saida de emergéncia do
teatro para o exterior da
Portdo de enrrolar para edificacao. Oiti
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externo.
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FACHADA LESTE para o teatro.
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Volume do teatro em tom
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FACHADA NORTE

Escala grafica no desenho
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Livre passagem entre
as edificacoes, de forma
a dinamizar o fluxo de
pedestres.

Platibanda na cor terracota
para provocar destaque para
a edificagao.

Paredes externas em
cimento queimado.

Tijolo  ecolégico  macico
intercalado locado para filtrar
a luz solar intensa.

Portdo de enrolar para
possibilitar visualizagdo do
palco do lado externo.




10.8 IMAGENS DO PROJETO

Figura 22: Renderizagao da entrada principal. Figura 23: Renderizagao da praga no entorno do edificio.

Fonte: Aurora (2026). Renderizada com Gemini, Nano Banana 2 (2026). Fonte: Aurora (2026). Renderizada com Gemini, Nano Banana 2 (2026).

Figura 24: Renderizagao da passagem entre as edificagdes. Figura 25: Renderizagao da parte exterior do teatro.
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Fonte: Aurora (2026). Renderizada co Gemini, Nano Banana 2 (2026). Fonte: Aurora (2026). Renderizada com Gemini, Nano Banana 2 (2026).



Figura 26: Renderizagdo do coworking. Figura 27: Renderizagdo da biblioteca.
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Fonte: Aurora (2026). Renderizada com Gemini, Nano Banana 2 (2026).

Figura 29: Renderizagdo da biblioteca
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CONSIDERACOES FINAIS

Ao articular as reflexdes desenvolvidas ao longo desta pesquisa com a concretizagdo da proposta projetual no
Trabalho de Conclusdo de Curso Il, evidencia-se o cumprimento do objetivo geral estabelecido. A investigacao
acerca da evolugao historica e do papel contemporaneo das bibliotecas publicas, associada ao diagnéstico do
ambiente construido no municipio de Vilhena, forneceu uma base indispensavel para a elaboragédo do anteprojeto.

Dessa forma, a metodologia estruturada desde o levantamento exploratério até a pratica projetual, permitiu
identificar as caréncias das bibliotecas na realidade local e respondé-las através de uma proposta arquitetébnica. O
resultado demonstrou a viabilidade de converter um equipamento publico preexistente em uma edificagao
centralizada e dindmica. Assim, sob a 6tica urbana e social, a escolha de requalificar a Fundacao Cultural de
Vilhena, localizada em uma area central de intenso fluxo comercial e institucional, evita a expansao desordenada
da mancha urbana e potencializa o investimento publico em um né de facil acesso.

Os impactos positivos da proposta tendem a reverberar na qualidade de vida urbana e social da populacéo. Ao
devolver um espago de convivéncia democratico aos cidadaos, o projeto atua como catalisador de transformacao
comunitaria, mitigando vazios urbanos e oferecendo inclusdo por meio do livre acesso a tecnologia e as artes.
Considerando o contexto contemporéneo de digitalizagdo massiva do conhecimento, este trabalho mostra que a
biblioteca fisica do século XXI justifica sua existéncia, e ndo apenas pela retencdo de acervos impressos, mas
principalmente como um espaco de socializacdo, trocas humanas e vivéncia da cidadania no espaco publico.

Ha algumas limitag¢des, principalmente por tratar-se de um trabalho focado principalmente na analise morfologica
do ambiente construido existente e na tradugdo das demandas por meio arquitetdbnico. Dessa maneira, ndo foi
possivel realizar uma pesquisa de carater quantitativo, com os multiplos segmentos da populagéo vilhenense.
Como sugestdo para pesquisas futuras, aponta-se a relevancia de desenvolver diagndsticos participativos de
carater social.

Longe de se encerrar como uma composi¢cao puramente arquitetbnica, este trabalho reafirma que o papel
fundamental da Arquitetura e do Urbanismo reside em humanizar os espagos da cidade, criando uma simbiose
entre o ambiente edificado e o cotidiano, onde o conhecimento, o encontro social e a cultura se conectam de forma
democratica.
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	INTRODUÇÃO
	Portanto, é preciso entender e repensar as necessidades desse espaço nos dias atuais, e como ele pode ser trabalhado de forma que não se torne um lugar abandonado e com uso obsoleto. E principalmente, refletir sobre o que é necessário para que a população de Vilhena se aproprie desse espaço, visando um acesso democrático à informação, aprendizado e convivência social.      Logo, buscou-se investigar como as características relacionadas ao espaço e papel social das bibliotecas se modificaram no decorrer da história, até a atualidade, além de compreender o espaço construído das bibliotecas na cidade de Vilhena/RO, e discutir a viabilidade de um projeto de espaço público que atenda às necessidades contemporâneas.
	No século XXI, observam-se diversos debates acerca do papel social da biblioteca, suas mudanças e desafios para o futuro. Badia (2022) relata que a sociedade tem passado por diversas transformações, principalmente nas duas últimas décadas, que têm influenciado nas relações sociais, econômicas e culturais. Assim, destaca que pela função social da biblioteca pública, a mesma é diretamente afetada, e vem passando por um processo de reflexão acerca do funcionamento dessas instituições.     Em paralelo a esse novo cenário, surge a proposta das bibliotecas parque, que foram difundidas na Colômbia como uma alternativa para requalificar esses espaços, localizadas principalmente em locais marginalizados como uma forma de conter a violência urbana. Além de buscar, para além da sua arquitetura e seus serviços oferecidos, integrar-se à comunidade de maneira colaborativa (Maia, 2024).    Assim, este novo modelo de biblioteca se caracteriza como um espaço democrático e inclusivo, voltado ao acesso à informação e à cultura, com o objetivo de combater a marginalização social e alcançar a população local por meio de abordagens alternativas (Maia, 2024).     Considerando o contexto da cidade de Vilhena, localizada no estado de Rondônia, observa-se a falta de utilização pela população das bibliotecas públicas existentes. Surgem então os questionamentos: Como tornar a biblioteca, local tão importante para a disseminação da informação e conhecimento democrático, um local atrativo para a população? O que moveria um indivíduo ou grupo a utilizar uma biblioteca, ao invés de acessarem seu conteúdo online? Seria a biblioteca parque uma possível resposta a essas questões?
	REFERENCIAL TEÓRICO
	3.1 HISTÓRICO DAS BIBLIOTECAS E AS REFLEXÕES DO SÉCULO XXI
	Milanesi (2013) cita que a biblioteca, em sua concepção inicial da antiguidade, surge diante da necessidade encontrada pelo homem de guardar e registrar o conhecimento adquirido no cotidiano. É nesse recorte que surgem, em Roma, as bibliotecas privadas que simbolizavam o poder, e as bibliotecas públicas, que tinham acesso restrito apenas à nobreza (Oliveira, 2019).     Posteriormente, Oliveira (2019) relata que na idade média, quem tinha livre acesso à biblioteca era o clero, e já para o final desse período, surgem as bibliotecas universitárias, onde se iniciava uma ampliação da temática abordada pelos livros para além do tema religioso.      O cenário muda com a ascensão do Renascimento, o desenvolvimento da ciência, e a queda do teocentrismo, onde a biblioteca desenvolve autonomia como local de acesso e democratização da informação, visão que se consolidará com as bibliotecas modernas. Além disso, o final da Segunda Guerra Mundial trouxe o desenvolvimento da informática e do computador, que posteriormente com a criação da internet, fez com que o conhecimento transcendesse as barreiras físicas (Morigi; Souto, 2006).     No século XXI, o campo da Biblioteconomia vem sendo cercado de diversos debates acerca do papel social da biblioteca, suas mudanças e desafios para o futuro. David Lankes propôs em 2011 o termo “Nova Biblioteconomia”, que ressalta a visão de que as bibliotecas devem ser pensadas para a comunidade que será atendida, e não meramente locais onde se retém a informação. Além disso, proporcionam papel fundamental à socialização, podendo promover o encontro de pessoas e instituições (públicas, privadas e filantrópicas) com diversos interesses, em um local em comum (Ferreira; Araújo, 2023).   Observa-se então a utilização dos espaços de uma biblioteca para além do uso do livro especificamente, não sendo esse, o fator único e fundamental para existência de uma biblioteca. Badia (2022) relata diversos benefícios sociais que a biblioteca pública oferece a indivíduos e
	comunidades, distribuídos em 4 eixos de impacto: cultural, social, econômico e educativo.      Desse modo, verifica-se que a biblioteca adquire o papel fundamental de oportunizar um espaço para ampliar o acesso à informação e, consequentemente, aumentar a democratização do conhecimento, em suas diversas formas, alinhadas com a interação social dos indivíduos e o engajamento com a comunidade.     Enfatizando o contexto brasileiro, uma pesquisa realizada pelo Instituto Pró-livro em 2024, com apoio do Ministério da Cultura, revela dados sobre os hábitos de leitura no Brasil. E evidencia principalmente que no último ano o percentual de não leitores, sendo 53%, ultrapassou o de leitores, que representou 47% da população. Outro ponto da pesquisa demonstra o que a biblioteca representa na visão da população, onde a principal resposta foi a de “um lugar para pesquisar e estudar”. Também faz um recorte para identificar o que faria uma pessoa que não frequenta a biblioteca, passar a frequentá-la, onde quase metade dos entrevistados relata que “nada o faria frequentar uma biblioteca”.   Além disso, embora existam bibliotecas públicas espalhadas por diferentes estados, o relatório de gestão do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP) de 2022, revela que o número de bibliotecas vem caindo significativamente, saindo de 6.120 em 2014 para 5.293 em 2021.     Seria a resposta então acabar com essas instituições? Definitivamente estas têm um papel que não deve ser retirado: o de ampliar o acesso à informação, como ressalta a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 no Art. 5°:
	Porém, é um fato que esta deve ser repensada para que aumente seu engajamento com a comunidade, a fim de enfrentar os desafios impostos pela atualidade com um novo modo de atuar.

	3.2 BIBLIOTECAS PARQUE
	Considerando os debates acerca dessa instituição, Maia (2024), relata que, a partir do século XXI surge a biblioteca parque como um novo modelo de biblioteca na América Latina, como o objetivo de garantir à população mais vulnerável um local que atendesse suas necessidades, a fim de gerar uma transformação social através desse espaço.       Relata que as primeiras construções dessa tipologia se constituem na Colômbia a partir de uma iniciativa da prefeitura municipal, nas cidades de Bogotá e Medellín, entre os anos de 2004 e 2007, localizadas principalmente em locais marginalizados como uma forma de conter a violência urbana e o narcotráfico.     Ademais, Silva (2019, p. 127) enfatiza que “os Parques Bibliotecas são equipamentos de caráter educativo, cultural e social, desenhados como espaços públicos e elementos constitutivos da paisagem para qualificação de zona urbana específica”. Também acrescenta que uma parte do potencial deste equipamento está na combinação de um programa que une o edifício educacional e o espaço público, evidenciado por sua nomenclatura que o diferencia. Dessa forma, tem-se parte do programa que contempla as áreas privadas, com programas determinados ou espaço bibliotecário, e a parte pública que contempla os espaços de convivência de livre acesso. Ainda sobre seu nome, Maia (2024), cita que:
	Capillé (2017) destaca que esses espaços funcionam como uma extensão do espaço público e que têm um efeito positivo na educação da população dos bairros circundantes, implementando programas culturais e acesso aberto aos serviços de internet e de computadores, assim integrando a biblioteca e a comunidade. Além disso, estes funcionam como “dispositivos políticos” que visam alterar
	simbolicamente a imagem de Medellín como exemplo de  violência urbana. Capillé (2017) realizou uma entrevista com Herman Montoya, líder do Projeto de Parques Biblioteca na Prefeitura de Medellín, que cita seu principal objetivo:
	Esses espaços, diferente do estigma existente sobre as bibliotecas, contemplam uma variedade de salas e equipamentos como ludoteca, filmoteca, sala de leitura inclusiva, café, cine teatro, e atividades voltadas para crianças e jovens, o que a constitui não apenas como um local de aprendizado, mas também de lazer. Porém destaca-se que a biblioteca parque não substitui a biblioteca pública, mas que representa uma nova forma de vivenciá-la, já que abrange mais serviços do que apenas um espaço para leitura, estudo e preservação da memória.
	No Brasil, há no total sete bibliotecas parque, sendo cinco no estado do Rio de Janeiro, intituladas: a Biblioteca Parque de Manguinhos, da Rocinha, do Alemão, a Estadual e a de Niterói. E além disso, há a Biblioteca Parque Largo da Estação, no Rio Grande do Sul, e a Biblioteca Parque Villa-Lobos, em São Paulo (Maia, 2024).
	A Biblioteca Parque de Manguinhos foi a primeira criada no contexto Brasileiro em 2010, em uma comunidade do Rio de Janeiro, unindo a biblioteca tradicional com um centro cultural, a fim de torná-la atrativa para a comunidade. Assim é pensada de forma que a união da arquitetura e do acervo é planejada para conferir ao usuário uma estadia agradável, unindo em um único lugar o estudo e lazer (Maia, 2024).     Portanto, a biblioteca parque busca, para além da sua arquitetura e seus serviços oferecidos, integrar-se à comunidade de maneira colaborativa. Assim, se caracteriza como um espaço democrático e inclusivo, voltado ao acesso à informação e à cultura, com o objetivo de combater a marginalização social e alcançar a população local por meio de abordagens alternativas.
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	RESULTADOS E DISCUSSÕES
	Figura 2: Bibliotecas com acesso público na cidade de Vilhena - RO.
	Biblioteca Pública Municipal Monteiro Lobato (fechada)

	BR-174
	Biblioteca da Fundação Cultural de Vilhena (fechada)
	Os dados foram coletados no município de Vilhena, localizada no estado de Rondônia. De acordo com o IBGE (2024), esta surgiu por volta de 1910 com a instalação de um posto telegráfico, em uma expedição chefiada por Cândido Mariano da Silva Rondon, posteriormente, foi elevado à categoria de município pela Lei Federal n.º 6.448, de 11 de Outubro de 1977. Com base no censo de 2022, hoje a cidade conta com uma área territorial de 11.708.579 km² e uma população de 95.832 pessoas.     Em relação às bibliotecas, pode-se encontrar na cidade a tipologia universitária, que tem como objetivo atender à comunidade acadêmica de determinada instituição. Também contempla as escolares, localizadas nas escolas municipais, estaduais e particulares, servindo de apoio para o ensino infantil, fundamental e médio. E por fim, as públicas, que tem por objetivo contemplar as necessidades de determinada comunidade.     A figura 02 localiza na cidade as que apresentam esse caráter aberto, ao acesso da população, sendo essas a Biblioteca Pública Municipal Clarice Lispector e a Biblioteca Setorial Paulo Freire da Universidade Federal de Rondônia. E as que se encontram atualmente fechadas, denominadas Biblioteca Pública Municipal Monteiro Lobato e a Biblioteca da Fundação Cultural de Vilhena.

	Biblioteca Setorial Paulo Freire da Universidade Federal de Rondônia
	Biblioteca Pública Municipal Clarice Lispector
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	5.2 BIBLIOTECA SETORIAL PAULO FREIRE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA
	Figura 5: Esquema das observações levantadas sobre a Biblioteca Setorial Paulo Freire da UNIR.
	Fonte: Autores (2025).
	5.3  AS BIBLIOTECAS FECHADAS
	5.4  PERCEPÇÕES
	CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
	CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
	O PROJETO
	REFERÊNCIAS PROJETUAIS

	7.1 BIBLIOTECA PARQUE VILLA-LOBOS
	FICHA TÉCNICA
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	Figura 8- Planta do Térreo da Biblioteca Parque Villa-Lobos.
	ACESSO

	Fonte: Decio Tozzi. Editado pela Autora, 2026.
	Figura 9- 1° Pavimento da Biblioteca Parque Villa-Lobos.
	Fonte: Decio Tozzi. Editado pela Autora, 2026.
	Figura 10- 2° Pavimento da Biblioteca Parque Villa-Lobos.
	Fonte: Decio Tozzi. Editado pela Autora, 2026.



	7.2 BIBLIOTECA PARQUE ESTADUAL
	FICHA TÉCNICA
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	7.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE AS REFERÊNCIAS

	Cores Vivas
	Autonomia
	Transparência

	Interação
	Iluminação
	Fluidez
	ASPECTOS CONCEITUAIS DO TEMA
	Quanto às atividades oferecidas, os usuários podem acessar o local para consultar e realizar o empréstimo do acervo tradicional que inclui livros, periódicos e quadrinhos, de forma gratuita. A instituição conta, também, com atividades como clubes de leitura para debates coletivos sobre obras específicas, além de sessões de contação de histórias.
	Além disso, disponibiliza estações de pesquisa com computadores para o desenvolvimento de estudos, trabalho ou atividades de lazer.

	8.2 O PROGRAMA ARQUITETÔNICO
	A definição dos ambientes fundamentou-se principalmente nos estudos de caso analisados e no programa já contemplado pela edificação existente. Desse modo, a setorização foi estruturada contemplando os setores cultural, de serviços, de lazer, administrativo e educativo com cada ambiente detalhado a seguir:
	SETOR CULTURAL:  Voltado para a realização de cursos, palestras e reuniões.
	SETOR SERVIÇO Focado na logística e operacional do edifício.
	SETOR DE LAZER Espaços pensados para transformar a biblioteca em um local de convivência, com incentivo ao diálogo.
	SETOR ADMINISTRATIVO:  Infraestrutura necessária para o funcionamento eficiente do equipamento público, parte gerencial e de funcionários.
	SETOR EDUCATIVO Focado na democratização do conhecimento e no acesso híbrido (físico e digital).

	8.3 AS RELAÇÕES DO PROGRAMA
	Figura 15 - Esquema do Fluxograma.
	Como mostra a Figura 15, os ambientes foram dispostos considerando as funções e usos semelhantes entre si, e levando em consideração os setores previamente definidos. Ademais, destaca-se um número relevante de acessos do exterior para o interior, que busca ressaltar a intenção de transparência e fluidez com o ambiente urbano.
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	SETOR EDUCATIVO
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	8.4 O PRÉ DIMENSIONAMENTO
	ASPECTOS FÍSICOS DO TERRENO
	9.1 ESCOLHA DO TERRENO
	Para a implantação da Biblioteca Parque foi escolhido o terreno onde existe hoje a Fundação Cultural de Vilhena (Figura 18-A), que justifica-se por sua localização estratégica em um ponto central da cidade,  caracterizado por um grande fluxo comercial, serviços e institucional. Além disso, o terreno apresenta uma área favorável para implantação.     Ademais, o mesmo abriga o acervo da antiga Biblioteca Monteiro Lobato, e permanece fechada desde sua existência por problemas na estrutura. Logo, ao propor a intervenção neste lote, o objetivo é ampliar a estrutura existente de modo a potencializar e integrar as atividades da Biblioteca Parque com as da Fundação Cultural.       Assim, em vez de expandir a mancha urbana com novos equipamentos que arriscam a obsolescência por falta de manutenção ou isolamento geográfico, a proposta aposta na requalificação de uma estrutura preexistente subutilizada.      Ao intervir em um ponto central de Vilhena, aproveita-se o fluxo consolidado de pessoas, transformando o edifício em uma Biblioteca Parque. Dessa forma, converte o espaço em um polo cultural, social, educativo e econômico, garantindo que o investimento público seja potencializado pela facilidade de acesso e localização para o maior número de pessoas.
	9.2 PLANTA DO TERRENO: Forma, Dimensões, Relevo e Acessos
	Os lotes do projeto são denominados 01, 01A, 02, 02A e 18U estão inseridos na quadra 39, setor 05, bairro Jardim América (Figuras 16 e 17). O acesso aos lotes pode ser realizado pelas Avenidas Presidente Nasser, Presidente Tancredo Neves e Luís Maziero.      Em relação ao formato o mesmo é retangular, composto de quatro lotes com dimensões de 23,5m x 40m, e um lote onde se localiza a fundação cultural com 84m x 45m, resultando em uma área de 7.540m².       Possui a presença de postes, placas  estacionamento, e boca de lobo em seu perímetro (Figura 18-B e C). Além disso, apresenta relevo planificado, com presença de pouca vegetação.  Por se tratar de ruas coletoras  arteriais, o trânsito é intenso dependendo do horário observado.
	Figura 16- Esquema de Localização.
	Figura 17- Planta do Terreno.
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	23,5
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	23,5
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	02A
	Av. Luís  Maziero
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	18-U
	85m
	45m

	84m
	Av. PresidenteTancredo Neves
	Fonte: Google Earth, 2025. Editado Pela Autora, 2026.
	Fonte: Autora, 2026.
	Figura 18- Imagens do Terreno.
	Fonte: Autora, 2026.



	9.3 ORIENTAÇÃO QUANTO AO SOL E OS VENTOS
	Conforme a Figura 19 e a  Tabela 02, a orientação nor-nordeste, voltada para Av. Luíz Maziero, recebe o sol da manhã até a parte da tarde, e não recebe insolação durante a época de solstício de verão.   O su-sudoeste, localizado para a Av. Pres. Tancredo Neves é o que menos recebe insolação, ocorrendo apenas em um curto período da tarde, e sem incidência no solstício de inverno.    Já no lés-sudeste, incide o sol da manhã, e no oés-noroeste, para a Av. Presidente Nasser, incide o sol da tarde, que é o mais intenso de todo período.    No geral, o vento varia entre o leste e norte durante o ano. Sendo o mais frequente na direção norte e o mais forte na direção leste, voltado para os fundos do terreno.
	Figura 19- Esquema Solar e dos Ventos.
	NOR-NORDESTE
	15º
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	OÉS - NOROESTE
	105º
	285º
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	195º
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	SOL DA MANHÃ
	SOL DA TARDE
	VENTO
	Fonte: Autora, 2026.
	Tabela 02 - Quadro e Esquema de Incidência Solar Direta.
	Fachada
	Equinócio Outono
	Solstício Inverno
	Equinócio Primavera
	Solstício Verão
	Nor-Nordeste
	6h às 14h
	6h15 às 17h45
	6h às 14h

	SISD
	Lés-Sudeste
	6h às 11h45
	6h15 às 11h
	6h às 11h45
	5h45 às 12h
	Su-Sudeste
	15h às 18h

	SISD
	15h às 18h
	5h45 às 18h15
	Oés-Noroeste
	12h às 18h
	11h30 às 17h30
	12h às 18h
	12h30 às 18h15

	NOR-NORDESTE
	LÉS- SUDESTE
	SU-SUDOESTE
	OÉS - NOROESTE
	Fonte: Autora, 2026.
	Considerando o raio analisado de 500m (Figura 20), o terreno fica localizado em uma região da cidade onde há uma grande variedade na tipologia as construções.      Observa-se que as edificações de uso misto e comerciais se concentram principalmente em torno da Av. Pres. Nasser, além de existência de edificações públicas localizadas no entorno da Av. Pres. Tancredo Neves.     No restante, prevalecem as edificações residenciais,  além de observar-se que não existem áreas verdes, tais como praças e parques, nas proximidades do raio analisado     Porém, há a presença de uma pista de  caminhada e ciclovia no canteiro central da Av. Pres. Nasser, o que aumenta o fluxo de pedestres e ciclistas em frente à área do projeto.
	Os lotes do projeto ficam localizados no Setor 05, que é regulamentado pelo Decreto Nº 299, de 29 de agosto de 1986 e suas alterações. Assim essas são as principais delimitações:
	Pertence a Zona Político-Administrativa, Templo Religioso, Institucional de Assistência Social e Educacional;
	Taxa de ocupação mínima: 17%;
	Taxa de ocupação máxima: 100%;
	Afastamento frontal: 3,00m;
	Afastamentos Laterais e fundos: 1,50m;
	Recuo Lateral para outro logradouro: 2,00m mínimo;
	Outras normativas foram importantes para a elaboração do projeto, de forma a garantir sua aplicabilidade, como descritas:
	ABNT NBR 9050/2021 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;
	ABNT NBR 9077/2025 - Projeto de saídas de emergência;
	ABNT NBR 6492/2021 - Documentação técnica para projetos arquitetônicos e urbanísticos — Requisitos;
	Código de Obras e Edificações do Município de Vilhena.



	9.4 RELAÇÕES COM O ENTORNO
	9.5 A LEGISLAÇÃO PERTINENTE
	Figura 20- Mapa de Uso do Solo.
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	Fonte: Google Earth, 2025.  Prefeitura de VIlhena, 2024. Editado pela Autora, 2026.



	ANTEPROJETO
	10.1 O CONCEITO E PARTIDO
	CONCEITO
	PARTIDO
	COBERTURA
	1° PAV.
	TÉRREO
	Ponto de ônibus voltado para a Avenida Presidente Nasser, facilitando a mobilidade e acesso ao edifício.
	Praça voltada para as avenidas principais, sendo um local para incentivar a convivência, contemplação e o bem estar.
	Estacionamento voltado para os fundos do terreno para atender á edificação, capacidade para 35 carros, 20 motos e 27 bicicletas.
	QUADRO DE ÁREAS


	10.2 PLANTA DE SITUAÇÃO
	Escala gráfica no desenho
	Tabela 03- Vegetações a serem implantadas.
	Caixa d’ água 3000L.
	Piso em concreto permeável.
	Vegetação nativa.
	Piso em paver de concreto.
	Cobertura com telha termoacústica em inclinações variadas.
	Estacionamento existente.
	Árvores existentes.
	Fonte: Jardineiro.net, 2025. Organizado pela Autora, 2026.

	10.3 IMPLANTAÇÃO E COBERTURA
	Escala gráfica no desenho
	LEGENDA:
	CONSTRUIR
	CONSERVAR
	DEMOLIR


	10.4 PLANTA DE REFORMA
	Recuos entre as paredes da construção para possíbilitar a ventilação natual nos ambientes internos.
	Saídas de emergência para o exterior para suprir a necessidade de evacuação em caso de incêndio.
	Livre passagem entre as edificações, de forma a dinamizar o fluxo de pedestres.
	Paredes mais claras em Drywall para facilitar modificações futuras.
	Piso geral em granilite, com grânulos em pedras de tons variados.
	Espaço externo com piso de concreto permeável para alocar a plateia externa, aproveitando o lado do terreno que recebe menos insolação, assim, através de um portão de enrolar, abre-se o palco e a sala da orquestra para o exterior.

	10.5 PLANTA DE LAYOUT - TÉRREO
	Escala gráfica no desenho
	LEGENDA AMBIENTES:
	LEGENDA AMBIENTES:
	Elemento de fachada para proteção das aberturas voltadas para a orientação norte.
	Corredor marca a transição para uma área de estudos mais privada.
	392 poltronas fixas, 8 poltronas para obesos, 4 espaços para cadeira de rodas.
	Palco com escada e plataforma elevatória de acesso para plateia.
	Terraço aberto para descanso e contemplação dos usuários.


	10.5 PLANTA DE LAYOUT - 1° PAVIMENTO
	Escala gráfica no desenho

	10.6 CORTES
	Caixa do palco. H: 5m
	Portão de enrolar para possibilitar visualização do palco do lado externo.
	Telha termoacústica. Estutura metálica. I:12%
	Espaço para instalação de placas acústicas refletoras.
	Telha termoacústica. Estutura metálica. I:15%
	Telha termoacústica. Estutura metálica. I:15%
	Palco em madeira e estrutra metálica para sustentação do palco.
	Boca de Cena 13,00m x 5,00m.
	Estrutra metálica para sustentação dos assentos da platéia.
	Placa acústica de madeira perfurada.
	LEGENDA AMBIENTES:

	CORTE A
	Escala gráfica no desenho
	Telha termoacústica. Estrutura metálica. I:15%
	Parede em Drywall.
	Tijolo ecológico maciço intercalado, trazendo repetição de elementos externos para o interior.
	Paredes internas da biblioteca em verde oliva para conferir mais dinâmica para o interior.
	Espaço para manutenção do elevador.
	Forro em gesso.
	LEGENDA AMBIENTES:

	CORTE B
	Escala gráfica no desenho
	Telha termoacústica. Estutura metálica. I:10%
	Telha termoacústica. Estutura metálica. I:15%
	Platibanda em Alvenaria com rufo. H:2,50m
	Caixa d’ água. 3000L
	Palco em madeira e estrutra metálica para sustentação do palco.
	Caixa do palco. H: 5m
	Platibanda em Alvenaria com rufo. H:1,55m
	Pergolado em madeira com trepadeira Cipó-de-São-João  para sombreamento.
	Boca de Cena. 13,00m x 5,00m
	LEGENDA AMBIENTES:
	Tijolo maciço intercalado, trazendo repetição de elementos externos para o interior.


	CORTE C
	Escala gráfica no desenho
	Platibanda em Alvenaria com rufo. H:0,97m
	Platibanda em Alvenaria com rufo. H:1,80m
	Telha termoacústica. Estutura metálica. I:15%
	Terraço aberto para  descanso e contemplação dos usuários, com visão para a abertura externa do teatro.
	Parede em Drywall.
	Forro em gesso.
	LEGENDA AMBIENTES:
	Portão de enrolar para possibilitar visualização da sala do orquestra do lado externo.


	CORTE D
	Escala gráfica no desenho

	10.7 FACHADAS
	FACHADA LESTE
	FACHADA OESTE
	FACHADA NORTE
	FACHADA SUL
	10.8 IMAGENS DO PROJETO
	Figura 26:  Renderização do coworking.
	Fonte:  Aurora (2026). Renderizada com Gemini, Nano Banana 2 (2026).
	Figura 28:  Renderização da biblioteca.
	Fonte:  Aurora (2026). Renderizada com Gemini, Nano Banana 2 (2026).
	Figura 27:  Renderização da biblioteca.
	Fonte:  Aurora (2026). Renderizada com Gemini, Nano Banana 2 (2026).
	Figura 29:  Renderização da biblioteca
	Fonte:  Aurora (2026). Renderizada com Gemini, Nano Banana 2 (2026).
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